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doe para evitar oe Airopcloe de 
úliisa horm.
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0  $4o Paolo 9 Pooie Freu 
decidem bc)e o úuilo do caî  
peonaio paulnta caio haja uo 
vtDcedor aa partida que fa- 
tom lofo fflaii DO Morumbi. 
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dai pela TV aoe afkctoaadoe 
do encete brelio. A pa/tir daa 
12 liona. Tchecoalovî iia e
LTRSS eRario duputaodo u* 
ma vâfa pan e muDdiaJ de 82 
e, àe 14 bom o Coritthiaoe 
«Rará diiputarvdo Aaij um 
amíRoeo oa Goaiemala eo* 
frentando o Aurora.
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Laillo de Gado Gml ^  
Laaçóie FauURa aio repetiu 
o mcMao alcangado pelo I.0 
ppif o aovaneato de vaodai 
(oí iaferior á metade do que 
acQoieceu mee pamido. Ume 
dai caumi alegadai íoi a íai- 
ta de protttoçio do eveeco. 
MATAGAIS $AO 
POCOS DE 
INSETOS
0  0« maUfaii euRcsiei em 
lerrcooe baldioe por toda a ci. 
dade cRio ^̂ ™*̂ **** iéha piat>- 
cupeçáo pela quartfidade etior- 
me de bieeioe que eRio criao* 
da pfiodpalmeola pemiloRfoe 
que cRio eDlraado em auveos 
Dai rcridéaciaâ  roubando o 
inueRO de todo mundo. 
MlTJmUES 
VOLTAM A 
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^  Paroce realmeme ter tèdo 
ttma colher de chá qoe ai mu- 
Iherei deram aoe hooe» le- 
maoa p****̂  ̂ KeRa voüarmm 
a  veoeO oft do» D aicim ettíoi e 

o KcNpíUl N. SeohMm da Fie* 
dade iHiiPou I meiÚAae coo 
m  7 perfazendo 15

Estadão denuncia 
corrupção no IBC

C a íé  de qualidade In
terior produ^do na Zona 
da Mata (Oeste de Mi
nas Gerais e Espirito 
Santo) transportado de 
lá para o sul do Pois sen 
do comprado pelo IBC a 
preço de caié superior, 
posivelmente com o su
borno dos analistas do 
órgão, motivaram uma 
denúncia feita pelo )or- 
nal O Estado de São 
Paulo que, após conse
guir 38 amostras no es
toque do Instituto em

Samuel tragado 
pelas águas 
do Prata

SoidurI Antonlo <!• O* 
livRira Neto. tundonário 
da Telasp •  figuro das 
mais queridos de noesq 
ddade. ialeceu domln* 
go poieodo. vitima de 
alogamenlo. quando na* 
dava DO Lago da Prato, 
naquela lorde. O iato 
constrangeu a  todo a  
populaçõo dada a  enor
me omlxode que Samuel 
contava e grande popu* 
laridade que tinha Leia 
na pagina tree desta edi
ção.

0 ECO 
barrado 
oa praínha

A reportagem d '0  Eco 
foi borrada no portão de 
acesso ò pralitha ontem 
à  tarde quando funcio- 
uórios daquele locol 
alertaram que tinham or 
dem do Sr. Prefeito mu
nicipal e do dr. Olivio 
Copelori para não dar 
entrevistas ao jornal e 
também não seria per
mitida a  entrada de re
pórteres deste órgão na
quele .recinto como que. 
ao se proibir nosso aces
so, por .certo os aciden
tes não mais acontece
riam. Esperamos que es
sa m e^do antipática 
não volte a  se repetir 
pois estaria cercando 
nosso direito de traba
lho.

Torcida quer 
Gruzeirinho uo 
amador

A tordda do Cruxelri- 
nho está aguardando 
ansiosa teu Ingreeso no 
amador do próximo ono. 
Ot diretores da agremla 
çõo da Vila Eden não 
tem medido esforços pa
ra que Uso venha a  o- 
conlecer, lendo Inclusive 
dado entrada em Ioda a  
documentaçõo funto à  
U ga Bouruense de Fute
bol Amador. Uma equi
pe bastante jovem e 
multo dUpoela. Página 8

Londrina e Rolôndia. 
PR, mandou analisar, 
descobrindo que o pro
duto não serve para ex
portação. Essa e outros 
tronsoções ilidtas estão 
cousando sérios prejuí
zos ao País envolvendo 
políticos, jornalistas, co
lunistas sociais, comer
ciantes, exportadores e 
funcionários do IBC. Pa
ra Informação transcre
vemos 08 principais tó
picos das reportagens 
na página seis.

Vagão da 
Fepasa 
mauobra oa

Nada de novo
Nova Unçòis

15
Um acontecimento que 

provocou enorme movi
mento na Rua 15 de no
vembro desde a  última 
quinta feira, foi a  chega
da de um vagão de trem 
da Fepasa que será re
formado e  transformado 
numa lanchonete, num 
terreno existente ao la
do da agência do Bra- 
desco local. O foto pro
vocou comentários . de 
toda ordem enquanto os 
populares assistiam ao 
traixilho. Página 7.

Proprtetáiioe de casos 
s  terrenos do Jardim No
va Lençóis estiveram na 
redaçõo d '0  ECO para 
reclamar da falta de e- 
nergla elétrica daquele 
bairro, prometida aoe 
compradorae quando da 
venda dos lotee e até bo
ie não Instalada

Em rasão disso, o re
portagem procurou ou-

Escola 
ítíflerante na 
gare da FEPASa

Um vagão de trem a- 
daptado para sala de 
aula, encontra-se no pá- 
teo da estação local da 
Fepasa e se constitui nu
ma Unidade Móvel de 
Formação e Treinamen
to do Senac em convê
nio com o Fundo de As
sistência Social do Polá 
cio do Govêmo, onde se
rá ministrado um curso 
de orientação a  60 me
nores na faixa de 12 a 
14 anos, do próximo dia 
2 a  17. Página sete

vir oe morodores. prlnd- 
palmenie a s donos ds 
coso. a s grandes preju
dicados pelo folia uma 
vex que são privados 
dos eletro-domésticos 
Impresdndivels oo lor. 
Além da Inexistêndo da
quele serviço ouvimos 
também dos entrevista
dos outras revlndlca- 
çóes de serviços púbU-

TEOTRO
SOBRE
RODAS

que com 
pletoriam a  Infag eetiu- 
tur<L como o complemu- 
Io da rede de eegotoe 
que deemente porte dai 
estatíetlcas que ccueom 
poro LeoçóU oe 100 por 
cento de ecmeamenlo 
báiico que ajudo o po- 
sidoná^ki como o terctf • 
ro munldpio que mole 
M deeeDTolTeu. Pág. 3.

Crateras no 
asfalto da
SP-261

A Companhia Teatral 
"Carroça de Ouro" esta
rá hojs em Lençóis para 
a  apresentação de 2 
peças. Uma inlontU In- 
tihúada "Um dois. tres. 
era uma vex" e outra pa 
ra adultos, "E o n o ^  
onde é que fico", conton 
do com elenco constitui 
do por artistas profissio
nais de São Paulo, ten
do na direção o autor e 
otor Fernando Muralha. 
Leia na página 6. ..

Enonnes crataras loca 
lizadas no leito carroçú- 
vel da rodovia Lançois- 
•Macotuba, estão preju 
dicando sensivelmente o 
trânsito daquela estra- 
d a já  está na hora do 
DEIR providenciar os re
paros. executando a  o- 
peraçõo tapa- buracos, 
que aconteceu há algum 
tempo quoruio reclama
da por este jornal e ne
cessita ser repetida Fi
ca portanto o alerta ao 
órgão.

nnvela chegou ao fim 
dá folga ao elenco

Tenninou a  Dovela do 
Taça São Poulo em Co* 
ielãndia. Hole o Cal dá

Pretelto manda circo 
baixar a lona

Na noite da última 5.0 
feira, o prefeito Cdo Pac* 
cola Ineeperad amente
surgiu oo melo do ee* 
petáculo do Circo Xong, 
instalado na VUo Cruzei* 
ro, e interrompendo a  a* 
presenlação dos artistas 
determinou em altoe bra 
doe a  porallxação da 
hinçõo e o retirada da 
companhia no máximo 
até segunda feira quan 
do a  mesma tem autori 
saçoo para permanecer 
até o dia 6 de dezem* 
bro. Ante o repúdio da

Feira ao ar 
livre pró 
Apae

A partir das 14 horas 
dos próximos dias 5 e 6. 
a  Apae estará reolizon 
do uma feira na Praça 
da Bandeira, quando se 
rão colocados à  venda 
trabalhos em crochê, 
jogos de cozinha, pa
nos de prato, almofadas, 
roupas de bebe. cami
setas. etc. A renda to
da será revertida em 
prol dos realizações da
quela entidade cujos di
retores esperam contar 
com a  presença maciça 
de população. Sempre 
disposta a  ajudar suas 
causas afim de oferecer 
melhor assistência ao 
excepcional.

platéia que olegremen- 
le presenciava a  comé
dia encenada pelos 
profisaioDolB do modesto 
Circo, o prefeito deixou 
o local sob clamorosa 
v a ia  mas mesmo i*», 
prometia a  expulsão dos 
"palhaços" para outra 
localidade.

O foto causou surpre
sa  e mal estar a  todos 
que o presenciaram, 
pois até hole não enten 
deram os motlvoe que le- 
voram o prefeito a  en- 
cená-lo.

lolga aos jogadores pois 
foi concelado o amisto
so que deveria realizar

em Sertãozlnho. Um tele- 
ionema recebido a  noite 
suspendeu a  partida p.8

Ogua estagnada, 
desencanta 0. Bílac

Uma enorme poça de 
água estagnada na R 
Olavo Bílac está colo
cando em risco a  saú
de dos moradores daque 
la artéria, príncipalraen- 
te crianças, pois tem uma 
mois de 100 metros de 
extensão de água podre, 
com íormoçâo de um 
limbo verde, exalando 
forte cheiro, servindo 
também como fooo de 
criação de pemtlongos. 
A rua que não conta 
com qxiias e sorgetos. 
em péssimo estado de

conservação, necessita 
de providências urgen
tes por parte dos depar
tamentos competentes.

Para evitar o perigo 
de contaminação de me 
nores que. queiram ou 
não fogem da vigilân
cia das mães para brin
car no local que tem u- 
ma extensão de aproxi
madamente 100 metros. 
Ficam portanto, avisa
dos os departamentos 
competentes para uma 
solução urgente.

E proibido cruzar os braços, 
fechar os olhos e ouvidos
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APIMENTADO
P apaqa io l No mesmo instcmle em 

iurova D Õ o mais tocar em caie. o Estado 
botava a  boca no mundo com denún* 
cios estarrecedoras de corrupção no 
IBC. Pnttm, tícou desvendado o misté* 
rio do sumiço do dinheiro da autarquia. 
A tunna que mama é multo qrande. qen 
tel. hajam tetos. E imaginar que para 
dar \un aumentozinho de mil cruzeiros 
por saco para o produtor eles iazem u* 
nio cera danada. Até parece que vão ti
rar de seus próprios bolsos (Será que 
não?). Quanto mais se dá ao produtor 
menos sobra prá turmlnha repartir. Cal* 
ma pessoal, nada de pressa e desespe
ro. Agora com o pacotão eleitoral a  colso 
vai longe. Terá tempo e barão prá todo 
mundo. A não ser que comecem uma brl- 
ga entre sL Porianloxalma. Não se es
queçam que 08 cooperativas, os sindica
tos. a s associações, a s sociedades rurais 
e 08 conselhos, seguram as pontos dos 
produtores. Prestam assistência jurídica 
fiscal, vendem adubo, herbicida. Ünan- 
dam  a  pré- comerdoUzação. fazem reu
niões. enfim deixam o cale bonitinbo po
rá vocês fazerem a festo. Porém insisto, 
calma, muita calma, porque se o produ
tor que recebia em jonelro/ 6.600 cruzei
ros pela saca de café e hoje. decorridos 
quase 12 meses, com uma inflação de 
cem por cento, deveria receber no míni
mo 13.200 cruzeiros, está opurando (ou 
apurado?) apenas 8.500 cruzeiros, des
cobrir que a  diferença obtida entre o pre 
ço lá de fora e* o que vocês pagam a- 
qui dentro, está provocando essa bri
ga toda. ele vai ficar danado. E o dana
do do produtor, lenho certeza absoluta 
não irá mais participar de reuniões pa
ra ouvir a  turmlnha do deixa disso pro
meter que na próxima audiência com o 
Ministro X. "vai expor todo situação de 
penúria em que a  classe se encontra". 
Depois da clossificoção dos cales do IBC 
a  classe está começando a  perder a  cias 
re. E antes que teoiia de proferir alguns 
palavrões, prefere cortar o mal pela 
raiz. citoncando a  árvore que gera to
do esse pe de briga.

Por ordem expressa da ossessoria da 
prefeitura municipal, é vedada ò repor
tagem de O Eco qualquer informação a  
respeito da proinha do Lago da Prata. 
Inclusive, segundo o porteiro, é proibida 
c entrada de repórter no recinto *da Fa- 
cilpo. Dada a  teimosia do "foca", o 
funcionário municipal confessou que não 
podia dizer nada. "Mas. nada. nada. in
sistiu o repórter?" "Nada. nada. nada re
trucou o porteiro.

O P IM A O :

A onda de calor parece estar levon 
do a  população a  reeditar o antigo há
bito das visitas à  noite em cosas de ami
gos. Como porém, uma outra onda. a  de 
pemilongos exige que se mantenha os 
cosas fechados, para impedir o acesso 
dos insetos músicos, a  alternativa é co
locar cadeiras nos passeios ou colçodos. 
como queiram, caracterizando oàndo 
mais. o velho costume de outrora. E nu
ma d essa s rodas de bate papo ao relen- 
to< visitante de fora não conseguin
do írear sua curiosidade Indagou: "por
que as portas e janelas da casa estão 
iodas fechados?" "É para não entrar 
pemilongos." respondeu a  dona da ca- 
BOf "Na minha terra fazemos diferente", 
retrucou o  visitante. "Deixamos todas 
portas e janelas abertas e as luzes oces- 
sgs. Os bichinhos vão entrando, entran
do. Na hora de dormir, fechamos a  ca sa  
todlnha e vconos dormir no quintal" (pa
no rápido).

TAPEÇARIA SILSAN
Reformas e vendas de móveis estofa
dos — modelos a  escolher.

Facilita os pagamentos

Representante das cortinas "CHIC"
♦ .

R. Cel loaqiüm Anselmo Mortins. 1756 
Fone-63X369 — Lençóis Paulista — SP

Um paulista esquecido
ApfOAicu,» i) ceiUcnjaru? 4o 

QiMimato de Corwlio 
Naiceu tm TieU. tu> H 
de julho de \%U4, c íaletcu 
cm 5. ?auUi, em i7 dc Uwmt 
rv dc 1959, com quatf scUoia 
c q\u»lxo aAoe. Apcaa/ da cam* 
penha Icila ao lo n ^  dcsie dc* 
cèalo. iohrttMÓo. por viríoi 
comcLíaftoe ilueire* (acaba dc 
fakccr a$pCB o  meu cnn> ami* 
gú proí. Alberto Rovai^ pr^ 
lundi> ettudioeo de culiuri cai* 
pire), nio ec coneeguiü pubL. 
car unie obra ao incno» da» 
23 que no» Icfou. Toda» ttp>- 
iwlns, tefUo  asim  que a» pn* 
meira» cdiçdc» vaken mujto E 
dttora» c órgios púbbcot moa* 
iruTt'»a írio» anu uma bome* 
negem ao graode ijetcenu — 
relançar algum do» teu» famo 
HM lituloa. Tudo lodica que 
nio leremo». «m 1994. Mohu. 
ma reedição de ComéUo, tio  
raro que, quatMlo eurtvi tua 
biografia r*Comélio Pira», 
Chaçéo c Riao‘\  Livraria 
Duos Ctdadev. S. Paulo, 1976, 
carta-preficio de Antonio Cân
dido) live de recorrer a um 
notável bibliófilo, meu amj 
go Ehcb Cemcinder, admixa* 
dor do poeu e pouuidor de 
inúmerm primeiraa ediçóe» dc 
obrm literária» bnmleína. E- 
nch, ct>m a  »ua fidalguia, a 
»ua gsneroiidade, náo apena» 
ine emprestou várioa titulo» dc 
uJto valor. Fei que»Uo de 
preseniear-mc com di»erw  
prtmctrai odiçóes corncliana» 
que ele linha cm duplicata. A- 
firmou que o bibliófilo deve au 
uJiar o pe»quj»ador. o que pou
co» colecionadores faaeixx. Sem 
o coocur%> dciae idtaltsU. que 
eoá resguardando preciosida
des. oio ffl< teria pooível ev 
crever a biografia.

balou >endo que o» >ovciu jg 
fíaeram oportuna pergunu.

Quem ÍOà tsm  Cornálio
y\tti7

Certo. Comóbo, salvo em 
TiciL onde há um mtneu com 
o leu nooic c realizam todfn 
o» anos a Semana Coniébo Pc 
re». »e tomou um completo 
desconhecido em lodo o  notto 
HsUdo. Por qué? Porque o» 
»eui livm» ctfáo eagoiado». 
Como acentuei. Porque *ua ar 
le r cua tnenaafcm, em con
sequência di»ao e do desinteres
se do governo e do» crhko». se 
tomaram menexprezada». olvi
dada». Agredidas ainda sob 
as grandes traniíormaçfia» pro* 
cessadas, cm todos o» plano», 
cm noma civilização e cm oo» 
sa cuUura.
C pena. Ele tem um lugar de 
honra em folclom. no
processo dc iranaíormaçáo lin. 
guísiíca. »c iaJ, econômica de 
Sáo Paula Nena etpéoe de

EXPEDIEN TE

((0 ECO))
£  um a pubtienção dn 
Em prean  Jornnlíatica 
O  E C O  L td a . D iretor 
R e sp o n sá v e l: A lexan  
d re  C hitto —  D iretor 
C o m ercia l: Jo s é  C ar
lo s  à o  A m nrnl. O  
E C O  é r e ^ t r a d o  con 
form e n L e i d e  Im 
prensa. p e lo  D ecreto  
com  registro  no D IP . 
2 3 2 2  d e  2 0 0 S - 4 0 . 
C o m p o sto  e  im presso  
em  o fic in as p ró p r ia s . 
R edn çõo , A dm inistr»* 
ç i o  e  P u b lid d ftd e  —  
R u a  C e). Jo aq u im  Cn- 
brie l, S7 t L en çó is Pn* 
oliatB —  S ã «  P au lo . 
D ep artam en to  d e  C ii 
cu laçáo  —  (m esm o  
en d ereço ) —  R em es* 
sa»  p ara  q u alqu er poQ 
Io d o  Pais, p e la  em 
presa  d e  C orreio s e 
T e le g rá fo s . Aasinatu* 
ra pelq  p erío d o  d e  12 
m eaes: 1 .0 0 0 . com  
cKeque nom inal e 
v isad o  a  fav o r  d e  Em * 
p resa  JcrnaTbH ca O 
E C O  L tdn . O u tras ci* 
d a d e s  C r$  1 .2 0 0 .0 0

anirupoiogia culiural «mpln* 
ca, cm que cra mestre, ^ a n *  
do o cscilo dc vida e cotiumes 
que u) aparenicmcnic morre* 
ram, já  que a  pervonadidade 
doa cajpínu dc ontem, coax vir 
ludea e defeito», rem aos^ . 
dc uma forma ou de ouira, 
oo» inicriorano» de vária» rc* 
gióes paulista». A locícdade 
caipira Isgoujios profundas ra* 
bc». sob diverso» aspecioa. O 
Coraálio poeta, o Comálio 
o m i íA u, o  Comelio críalivo 
nio cáo dc jogar fora, ao con 
trárío do que penum alguns 
criúco» bradlriro». Tem boai 
páginas, como já  fr»»ei no dia* 
do livro c em esludo» publi^. 
do» em iomaJ» dc S. Paulo.

Náo i  pokiívcl, cm brevcf 
palavras» reiraiar iniciramen* 
ic CoraéUo Pire». Sua peno* 
naidade é da» mais compLc. 
xa» da noa»a btsralun, sua 
kroga vida i  plena dc aveniu* 
ra» c falo» iniemaiEle». üm 
livro de perto de 400 páginas 
ficou k>pge de esgour o lema 
Quem o  retomar, melhorando 
miftbas pesquisas» poderá c»* 
crever doí» volumes sobre ooa* 
»o querido poeta.

Ftfaf nota» víiam a chamar 
a aicnçâo para um bomem que 
honrou Sáo Paulo e que Sáo 
Paulo praiicamenle desprezou. 
Pois K  tua» obras te acham 
fora daj livraria»» se foi ledu. 
zido ao mai» cnranbo álén* 
do . náo há como deUar de 
afirmar que seu Etiado náo 
cumpriu o  seu dever para com 
um fUho de valor.

Nem »e rtpUqur que há o 
problema dos di/eilo» auto* 
n iu  Rcalmenie. Comálio veo 
deu. em má hora. cm 1946, 
grande boemío que era, a pro
priedade dos seu» prindpais li 
VToa a  um oegociaiuc da rua 
do Seminário. O comeruanie 
jamaii os reeditou. Seu» herdei 
rvs w mauiveram indüeren' 
le» a tímido» apelos de um 
órgáo público. Ma» o probleou 
náo é obstáculo intransponivel 
como já acentuei no meu ev 
tudo. Baeta que a rvpartiçáo 
competente se dirija outra 
v«z ao» iilhoft do comercian. 
u  00 designe uma comisUo de 
alio n/vel. formada por juriaia» 
crüico». professores, jomaliAa», 
Se a comissáo nada conseguir 
amipvcUnenie, proporá a deu . 
propriaçáo JudiciaL £ imposu 
vcl que o governo paulista, 
com um os advogado», funcio 
nários. rocunoi. náo posaa e* 
viiar que Comálio Pito» cootí* 
nue mudo. fora do alcaoce da 
mocidade, dos esludloioa. do 
grande publico. Sáo misté* 
rios que costumam ocorrer no« 
paises em que a críalura «

restringe quase só ao vfdeo gra 
luho ..

Tempo de moairu ao leiior 
quem fui Comálio. Eaireo» 
Vaiurúnamezue em tVItí, com

tfu livrinho "Musa Caipira* 
venos dJalcUi» cxceleoie». co
mo veremos. Se tomou depois, 
aiá o fim da vida. humoriSa 
pruíiaBonaJ, com milhares de 
conferincia» íeiia» no Bra. 
úl lodo. Canhou dinheiro, ik ** 
las imitaçôci dc caipira, notá
vel mífflólogo naiu Ganhou e 
mocu ludo» esm o boêmio c 
iráo aberta.

Escreveu um livro de FuJ* 
clorc, "Sambas c Ouercié» *. 
Tem ainda algum lituloa ó- 
Umos. No meu enaaio, 
no qual estudei um pur 
um, lodo» o» seus (ra. 
baJho» mostrei que nio há ne> 

de relançar todos o» 
23 volureei, pois oiulto». so
bretudo o» ecpíríia» c o» de a* 
nedoui. esláo (ora da lileralu- 
ra. Comálio nunca leve cultu
ra autocrítica. Era uma
(orça instiiiva. Eaezevia eomo 
(alava e, por ieso. o humonda 
de palco era muito melhor do 
que o humorista impresso.

Lembrei a reimpretdo do 
"melhor'* Coreátio, empreendi- 
pwnto que nlo ficana caro: *̂ A 
lace profiaãonâl e palhaça! dc 
Comálio (tz etqueorr tudo iaao 
e mai» o  que os "scbolan** 
trio deparar cm suas criaçôe» 
aparentemenie vulgaret.
Há vccaddade urgente de re
editarmos pelo menos ceie» li. 
vros de Cornálio. já que o cvn 
tenárío do seu nascimenio te 
aproúma (13 de junho de 
19á4). Surgiro a»»im a» seguin
tes obra»: "Cenas c Paisagens 
da Minha Terra" (reuniáo de 
toda a sua poeda). "Conversas 
ao pé do fogo". Quem C^na 
um Como. . . ’* •Hragádia Ca
bocla* (novela mal imerpreU- 
da pelo mestre Agripíno Orle- 
CO devido ao desfecho, de 
fato ruim), "Sambu» e Caure. 
té»* (um dos melhores livros 
do folclore brasileiro) e a» 
"Estrembótieas Aventura» do 
Joaquim BetKiziho. o Queíma- 
Campo* e '^Cooimuaçáo da» 
Edrambóticas Aventura»** (num 
só volume) PubUcando esse» 
livro» — ediçóe» crtucav evt- 
deatenseaie —, Umo» o  Contá- 
Uo poela. contida, (olcloritia. 
humorista, a  parte criativa c 
deveras permanente de sua o- 
bra desigual. O resto, salvo aL 
gumas página* •  vcleciooar, e» 
l i  (ora da literatura, foi o que 
lhe prejudicou a  imagem dian
te de uma crítica severa ou o* 
uii»»a cm excesso, como tento 
ueniuar oede dcspretenciovo 
edudo — chamada para en*

FOTO ESTRELA *
(Estrela e Pardal)

^  REPORTAGENS FOTOGRXnCAS 
EM GEIRAL

FOTOS P DOCUMENTOS ABAIXO 
DO PREÇO DE TABELA

^  POSTERS E ÁLBUNS GRÁTIS EM 
REPORTAGENS DE CASAMENTOS

(RUA XV DE NOVEMBRO, 717) 
esquina do Cine Guarani

Agora você não prensa sair da cidade 
para comprar peças originais ou acessó

rios para carro ou caminhão. Ero

Cimó Cia
Ltda.

Você encostra de tudo para veículos na
cionais pelo menor preço da região

VISITEO E COMPROVE.
AV. 25 OE JANEIRO, 105 TEL 630214 E 
630531 — Lençóis Paulista

M aodo DmiW

saio de e»pecialirU segura **
Voz no deterto. como ou-

liitt Vúza» qu^
a minha, alguma» tilcncuda» 
para lampre, o» mudoao» Ca- 
pilio Furtado e Mauro Fire». 
incanaásei» em reclamar a vol
ta do ku  grande lío Náo 
compreende, na verdade que 
órgáo» público» ligado» à cul 
lura (e alguns «ditore») lancem 
Unloft títulot madiocrea» tantas 
ediçóe» ou reedíçóet «em valor 
algum, num crílárto. eaduaíva* 
menle poUtJco Cuá-to» larta 
encher uma página de jornal.

Comálio merece voltar. Sc 
alguém ainda, duvSda do 
valor deme paitagiab, desse 
fiuidor do diaklo e da cultu
ra caipira, da piácologia, ko- 
da», e eoeuime» do» cabloco» 
pauliUa». devia k r  Trisáo de 
Aihayde, o velho e incompará
vel meArt, que íará glorioaa* 
zncfiW i9  aoDi lúcido» ,c bra
vo» no dia 11 de dezembro. 
Trítfáo elogiMJ Comálio cm 
aeu» **Eiiudo« Literário»'' Tam. 
bém o enaNeceu. cm ku  grau. 
de ensaio **Oi Parceiro» do Ru> 
Booiio*. nosso etiraoidinárío 
AiUonío Cândido^ ^o maior crí 
tico c ecaaisU liuririo da a- 
lualidade, figura (como a de 
AJoeu) que brühana em qual
quer gaçáo culta. BaiUm oa 
doí» kMvore» par« compraen* 
dermo» que náo »c juaufica a 
ji^ífereoça oficial ou particular 
pela reediçáo dc Comálio. ,»• 
líii caçado com (neneaí quan. 
do alguém deseja >'er como vi
viam e»aef humilde» patrícios 
f»o inicio do láculo Foi o  que 
aconteceu com o» autores da 
magníftca peça "Na Canéra do 
Divino*' Pesquisaram muito, 
recorrendo ao poeu de Tiek. 
ao eafudo de Anionio Cândido 
e a outro» emaíoa Volta-ae ain 
da a Comálio qnaralo »e eatu- 
da a mihka vrlaneja. dc 
•que ek  foi pioneiro ,no Bra. 
úl. com pelo meno» 49 diacos 
gravado» cm S. Puulo.

Náo tenho espaço . para re
tratar compktameoic Cornálio 
Pire» Quero terminar reSitULD 
do a  voz ao grande mudo. CiU 
rei dou »oneto» e dua» awdo- 
tas. da» muitas que ele veme- 
ou cm mus livros c contou com 
graça incrível a milhares e 
miihares dc patrício», no» tea- 
iro» do Brakl.

Vamo» ao delicioso soneto 
**0 |Vadto**, recolbido em boa 
hora pelo taknioso e malogra 
do Jofre Martin» Veiga, o ad- 
miiávd pioneiro do» estudo» 
comeliaoos: '
Tri» hora»; de viola no pciio 
cantarola o N’adorínho, 
quando aparece tun euferto, 
perdido pelo caminho.

— ‘̂ Boa Cude— ado fise feito, 
rtot lhe amolar um pouqoii^c^. 
.  -BmâMtétí »  Pai» qu» iam 
leta>r
^  "Pofdl a ^ r a d a  » «ton  
•oaàeho.
Se voe» quhar g««h»r 
der mfl ráh aem alvoroço, 
no Tanqiaam vai om Iwbi' .  
Pende o vndie o 
t  iv *HÍPiiÊWtft a
— **Qnedele u ap n , nhó boçoT

O ^gundo «NMo á cjctraido •
da "Musa Caipira*, o fafDOto 
**Ideal do Caboclo:*
AL anti BOÇ^. tp nó quiftn
r r a  minha fDiddsde, 
um bèo lanrtaBfo por dia,
•  am pnln de quaUdarin. 
Póna, miíngnrda e oNfas 
um (acio fnla.^verdade. 
c u'a viola de bamuida. 
p'ra chori minha aódnde.
Vm rmniáko na béra d*ágnn  ̂
«ara de anaó» pòca mágwni 
pinga boa « bom 
Fusu» forte dc nobeje 
F*ra com pnu aeu  dawjii  ̂
o va lo  báo e aniá.

Junte-a, agora^ a eaaa» doM 
ohraa-príoiaa da pon 

sia diakul braaikirv a  annòto 
ta inthulada * * I ^ o  ErraddP, 
ineeru tm  "Paiacoada»"; , 

"Mesmo no» momento* e«á* 
tico» 0 caipira tem eapfrilto 
Vindo a S Paulo, ao etttrv 
nuiT̂  uiD fgenro peioiw
beu que lhe apalpavam 0 bdl« 
•o  da calça, do Udo diraílo, 4  
bradou:

£  moço! Vacá lá u 
nado! £u «ô canhotéro' O 
nheiro lá pra cá 
* £  bateu «obre o  boUo do 
e^uerdo.

Finaloseotc. da ótima bito 
grafia eiaborida por ioífto 
iranmrevo esU pnaagnm. C8I 
que K vá a malksa^ » uiuligli 
cia, o arca  «no vingador òo qtf 
píra eternamenu ezploradft 
wb o softima de que é tim pto 
guiçoio. labéu que demandMjU 
um tongo ensaio:

"Junto à  Cadtoeira Dooradi» 
eoirc Goiás e Mina», o  poct^  
apó» vitoríoa c icu r^o  peén 
pnmcíro Edado. encootroo um < 
ariaw jo  devenkado c irML 
CO. Em cooveria coio o humto 
nsU. o  matuto perguntou'

O unhó. que tem vig* 
jado murtio deve coobncá m ta 
tas qualidade de arve, náo7 

Conheço.
* _  Conbett aquela tf*n?
“  __ £  âpoocou para um íft-
gazeiro.

_  Aquilo é um ingazáror...
_ Quá ingnáro nadai Ndíi

»qui chama aqneía arve dc 
vemo..
•• — Pof que?
“ — Ocó arrepaie iem 
ta loté úniiBo gáio. •

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUIN1BOSO
CRP 1651

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clinico para crianças

jovens e adultos
— Orientação Vocacional
— Seleção Proiis^onal
Rua 13 de maio n«o 482 — Fone 630921 

Ü U D to ao grupo Assistênda Médica
Espedalizad

O Helvio Moretto
Projetos. Cálculos EIstruturais,

Orçamentos
* Inclusive para Flnandomento — 
AV. 9 DE JULHO 761 —FONE 630145

AUTO ELÉTRICA
SINGI SHINOKAWA

Consertos de geradores, olteraadores» 
motores de partida e Instalações d# oo* 
los em geral
Rua José do PatrodnIO/ 771 — Fones:

630429 — 63106S



Operário morre em
acidente

Vitima de soterramento. Benedito Prado, 
funcionário do SAAE de. 85 anos e que 
residia ò Rua Duque de Coxias, na Vila Ma 
rimbondo. faleceu 5.a feira passada.

O acidente que o vitimou aconteceu por 
volta das 14 horas, quando o mesmo traba
lhava no Interior de um enorme buraco, 
na proximidades da Rua Mouro Chitto, Nú 
cleo LuiZ' ZUlo, por onde possa a  rede de es
gotos.

[>e acôrdo com informação obbda. Be
nedito trabalhava com mai» tres funcionários 
no serviço de manilhamento. encontrando-se 
no fundo da valeta, quando houve um des
lizamento'do barranco que o atingiu soterrem 
do-o com uma camada de aproximadamente 
40 cm de terra provocando sua morte, prova
velmente poroíixia..

Nada de novo na Nova Lençóis

flfogou-se ao atravessar
0 lago

A pramha do Lago da Prata, acabou de 
fazer mais uma vítima por aíogamento.

Desta feita foi Samuel Antonio de Olivei
ra Neto., bronco, de 31 anos, casado, resi
dente a  R. Cel. Joaquim Gabriel n.o 644.

Segundo consta. Jair Pereira uma das 
testemunha, samuel efetuava a  travessia 
do lago. do lado da prainha para .a antigo 
Centro de Treinamento da Massey Fer- 
guson, quando, faltando alguns metros pa 
ra completar a  travessia, Samuel afundou, 
vindo a  falecer .

O corpo foi retirado das águas pelos sol
dados da guarnição de Corpo de Bombeiros 
de Bauru. i

O laudo médico feito pelo Dr. Iracídio An 
tonio Semeghini Filho relatou que a  vítima 
faleceu por motivo de insuficiência respirotó 
ria F>or aíogamento. apresentando cionose 
de iorox, oabeça e pescoço; edema de tórax, 
cabeça e pescoço e aumento do volume ab
dominal e toráxíco.

MELHOR ATENDIMENTO

Vàrtol mundoret c propne- 
u rú »  dt u m oú » do ludun 
Nov â Lcoçótt eMivtrmc o» r«* 

fiX) ECO para. iira- 
vés dc Uiàà pàgtoay recUmâf 
a  l i Ju  dc eder|M ekt/ica da- 
quek b4tm). promeud» jm» 
cooiprmdure» guando da veo» 
da do» loU*.

Fjd  r v io  úihÈO. é rrporia- 
pfDCuroo ouvir do» que 

íá moram lA. priori palme ok 
da» dooas ,dc caw, iAeiúUD- 
o a  da benefiao» ^bU eoa do» 
quaà aqoelc jaidim é «Artoie

NeJtoe loâo da Silva da 
Rua 9. kde II. revelou 
**a iZDofailiána. qua/^o vendeu 
oa Uneaos « m pix»maiau que 
«Dlrtcaria tom  a lu/ inAalada 
ma» , êiè a^ora bAo cumpriu 
o  prometida A rede paam èo 
loope pan  a» láhnca» ma» pa 
ra noaiit cara» n&o O» propne 
láhoa d l Imobiliána ^Ivorada. 
da Barra Booiia. |á  (oram pro 
curadúi vAha» vezr» ^vara le- 
clamaçdea tba* táo  lomaram 
ncAhüffla providiikcia. loduei' 
•e Coram feuoa pedidoa à 
CPFl. ram qualquer re^iMU 

Eu e o vizmho mora* 
moi aqui a 2 aAoa» a»»im que 
adquihmo» norao lou  começa- 
mo» a  comprar o  maicríai pa 
ra ioido da cofMruçfto**.

**Outra coita que temo» ne. 
^eradaiV e que a ii apora dã 
( uém tomou providMaa íoi 
quanto p iitfalayRt» ^  e»*
|OtO. pifte dO lOUl*
meoiu eoá ligado. Veja o 
V que a  água rarvida aquj òe 
ca»a corre para a rua a céu 
abcflo c DÓ» um a» que lAÜizar 
de íos»a que C toclunvc pfot* 
btdo AJécn 4m o, Ü é (empo 
da empfeaa circular colocar 
um pomo de ônibus pelo mc. 
Doe aqui tnai» pei»o. Priaci* 
pali&cQU á aoiu. Umo» que 
vir a, p i de lá do núcleo» co. 
(rentaodo ako) da «icufidáo. a 
dlnàpoa, anífcando-oD» a  A* 
carmo» experao» a nxargi&ah e 
deeocupodo»*, coocluiu.

Para dona Uabel Edaa do» 
Se«o». da Rua 4a» Crauoa» 
lou  4.*o grande proMema noi 
»o é a  lalia de lui. Náo adian 
tam o» fcdidoe biraadrt na» 
prome»»a».que íireram quando 
venderam o  Urre d o  Pari ven
der latfin de tudo, botam a» 
promuâóna» oo» banco» pan  
cobrança c raenien. Temo» ge
ladeira e ouirof aparelho» ele- 
triooa que no» Ucililaham a 
v^a. caso liveammo» energia, 
e que /ntio  ratmenu enebendo

*‘GotfanaíDO» ainda que c 
teahor. preUHo mar>daraf Itgar 
a rede de etgòio» «kriniüvafBen 
u  poi» umo» que utilizar (o», 
ras que parece oáo rarem per- 
mIlida» ,Ma» náo adianta na
da pedir ou reclamar/’ ííoa- 
lilOM .

A lenbora La»de Pereira, a* 
luge 1 caaa em que rende na 
rua da» Grauna» e concorda 
que a grande defioéneía do 
bairro r a  falta de encrgiâ ao- 
mada I de ra^ to . lendo um* 
hira obfigMla a utíluir foiaa

*'Quando adquinmo» o. urre. 
no, o» prppnciárm» do ioUa 
fnemo no» garaMíram que a»- 
um que houveue 3 ou 4 ca
ra» comirulda», a energia eU 
irica raiia ligada. Até boie ev- 

aguardando e facendo pc 
dtdo» coMtante» ram ramo» 
ouvido» díiie L uaa Borpa de 
Uma.

V pro»raguiu^ ’*a falta de 
luz aqui em c a »  já ío i cmu. 
radora dc um acidente do qual 
meu innáo lofrtu lérta quei 
dura DO» braçoa Nd» uramo» 
lamparina» e« uma noiu precí* 
undo trocar um botiiio de 
f i» . quebrou a válvula, e»pa* 
IhandoHt 0 gá» pela cara toda 
c consequeoiemenie o fogo 
Meu irmáo querendo oo» p r^  
te p r  caliou tobre o  fogo di> 
botijáo, ,queiAando-ra para tn  
lar um» explotáo e um pen 
go maior para lodo». I b o  o

bpf intr abaisáo. tof' 
Qiiiig^pg  ̂ ^raa enatura nar— 
vQ»â. Aiáoi derae pengo, o 
cbeiro do queroaene de noraa» 
lempanaa^ cttá fazendo mal 
à» cnaoça* pnnopalmenu. c 

a  mk ^uho» bai». 
U rede clétrtea até aqui per
to, a» mamtic» |á  octa m  
com erae bcncftcio, oáo auta 
na muito que nu» também re* 
cafaeuemoa Que cueta p u w  
até aqui? A iotobiliana e o 
prefeito drveriam, tomar uma 
providência. E tam mau, a re 
de de eufle ma» náu
(nnciooa ié paraoo o  tempo de 
tem o» que uaar fc 
d i a r

cleenca é um ca*o náo ^  no 
iafdim Nüva Lançoi» ma», em 
outro» lanlo» IcOcameiUa» da 
eidade que »ào autocizado» cCTft 
» fuoftraraa de Ioda latri-cv 
tratori. náo rando poasorrar 
meme obra nada» a» ti

também a fali» de ligaçio 
da mlc de, e^fòio vem ra con» 
iKiitndo em probkma para

aquela populaçáo oMngada la. 
cluare a dmobadecer o  
Müvo legal que profbc o  tnu 
de foira» «éidkai, daraDcitin- 
do parte da craafwftca qne a* 
luaao pari Í-mçú»» lúO^por oen 
Io daquele benefioo 
que à|uda a poeooeá-U 
o  município maie 
\ olvido OD pab. aegiindo 
reviiTa **DingeQtc Mumcqud'

náo »

**A falia dr eocTgu e » pe 
dra BD norao lapaio” , dura do. 
na ,Terezinba Aparecida Ma.

Rua da» Gaiveia», lote 
Id. **A genic náo pode urar 
nada Tetno» que comprar lu 
do de pouquinho para náo c» 
tragar já que náo podemo» b- 
gar geladeira Para paimr rou. 
pa é um lacrifiao. eu me» 
too td pamo a» de rair uma 
vez que ^nbo  que eaqucniar 
o ferro no fogáo. é um abaur 
do* Quando a geme vai com
prar o  terreno é «6 promeraa 
depon é imo al^ E raia. lemo» 
água 4 vontade, o u  paru noa 
«a )a foi U^da » rede de 

ma» a  falta de luz é um 
ca»o téno *

*’Aquj falta loz*\ dura »  
raitbora UâbeJ Ramo» Del Bo> 
oi. da Rua Papa Capem lote 
12 Quando oo» compramo» 
o urreno do «enbor Pedro Sira 
dtfOi, da Imobiliária, promete
ram qae cri com luz lonaia. 
da ma», aié boie tuda Náo 
po«Bo ter nada, geladeira, li
quidificador coo  o  que fana 
economia. Para paerar roupa, 
ad eaqueorando o  ferro no fu 
gáo“

Pelo vtRo, » reclafflaçio 
procode c a falta da enerpa

UM ALERTA AS PESSOAS PREJUDICADAS 
POR INTERFERCNCIA DE RADIO AMADOR 

EM SEU APARELHO DE TV

Conlonne a  Poriona n.o 497 de 6 de ju
nho de 1975 referente as. normas do decreto 
n.o 74.810 de 04 de novembro de 1974 pubL 
cada no.diário oficial da República Federa
tivo do Brasil em 30 de Junho de 1975.

E>e acordo coro o capitulo UI adas inter
ferências: Ari. 33) a s  denúncias sobre interie 
rência serão comunicadas por escrito ao Mi
nistério de Comunicações, devendo conter 
informações completas relativas à  fonte ín- 
terferente.

Art. 34) — O responsável p>ela estação 
ou instalação referida coroo inteiierênte é 
obrigodo a  facilitar a s inspeções promovidas 
pelo Ministério de Comunicações.

Art 35) — Positivada a  interferência pre- 
udicial. a  estação Rádio amador responsá

vel é obrigada a  interromper Imediatamente 
as roios transmissões.

As reclamações podem ser feitas na Di
retoria Regional do Dentei. Rua Costa n.o 55 
Consolação — SP.

DR. MARCOS ANTONIO LANGONI

DVOGflDO
Causas: Civeis. Criminais e TrabalhistOB 

RUA 7 DE SETEMBRO N.o 787 
FONE 630SS7 — Lençóis Paulista — SP

PLANOS A SUA ESCOLHA.

PREÇOS, SEMPRE MAIS BAIXOS

MÓVEIS DIEGOLI o lofa gue p>õe amor em 
tudo que foz.

J
Q v e n i d o  2 5 d e  jo n e í f o  5 8 8  i e n ç o i s V y / p o u l i s t Q

0 caminho para a
economia.

Pare
* e veriÜqu^ como o Consórcio Nadonol Ford 
é um Consórcio diferente, com muitas vanta> 
gens a  oferecer*lbe?

saiba que no Consórcio Nacional Ford 
vocé retira o veiculo de passeio da linho Ford 
que realmente desela. na cor e modelo que 
quizer. A Ford está trobolhando para Ísm ; 
*de qastor seu tempo inutilmente* O Consór* 
cio Nacional Ford está aqui para lhe fadli* 
tar os coisas*

SEJA INTELIGENTE

Para comprar elétro domósticos de todas os 
pioneira da cidade, converse cora o COSTA e

com aseistencio técnica da loio 
ganhetndo cora Isso*

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO, 754 — FONE: 630180 Lençóis Paulista

que você está Investindo num consórcio 
seguro e garantido?
* que nós iá entregamos mais de 300 mil 
a  certosa da entrega do seu carro;
* ^ e  nós temos a  garantia Ford para lhe dor 
veículos, e que entr^or o seu è 
brincadeira... que nós levamos
muito a  sério.
* seu tempo, dinheiro e problemas futuros. 

B Q O  Consórcio Nadonal Ford entreça a  Unha 
de veículos de passeio mais econoniico 
do BroslL CcnUra>

guardando o dinheiro que você que ia 
pagar nos luros, p o r^ e  no Consórdo 
Nacional Ford ninguém paga iuros;

recebendo seu dinheiro de volta na horou 
coso seu lance nao sejo sufidente para a  
retirada do veiculo*

E SAIA DIRIGINDO UM FORD 0 KM DO 
SEU REVENDEDOR FORD 

CARANI VEÍCULOS S A.

CASA DE CARNES 
S A N T A  R I T A

Comes bovina e suino ~  Frangos 
Carneiros e Peixes em geral.

ENTREGA A I>OMICIUO

Av. 25 de loneiro, 640 — Fone 630740

ARTES GRAnCAS 
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CeL Joaquim A. MarÜaa hjo 549 

FoneK 630S66 — 631305 — Lençóis Pto.

BLOCOS LENÇÓIS
Blocos para construçõo 

ComercloL IndustrloL reddendal e mU' 
ros. Produtos da melhor qualidade pelo 

menor preço da cidade
R. LAüREANA DA CONCEIÇÃO, 144 

VILA SAO lOAO — Lençóis

CONHECA

BABY
Presentes

IrA mais completa linha de produtos e 
confecções inianto-juvenis pelos me
lhores preços da cidode.

- - COMPROVE VOCE TAMBEMI 
— RUA XV DE NOVEMBRO. 477 —
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Ser Mãe
Não se nasce sabendo, mas o amor ensina

Oucmdo se trata da espécie humana, e 
muito difícil falar em "instinto". O nosso sis
tema psicológico ó tão complexo que não se 
pode pensar em algo inato pois, entre nós 
a  ordem cultural está sobressaindo à  bloló 
gica. E muitos são os motivos que levam u- 
ma mulher a , querer ter filhos, entre eles a  
vontade de partilhar de um modo particular 
do vínculo com um homem a  quem se ama, 
até a  necessidade psicológica de sentir 
-se útil, tomando conta de alguém, tão intei- 
teiramente dependente como um recém- nas 
cido. Há ainda os fatores de vaidade pes
soal, a s pressões familiares e sociais. O me
do da velhice sem apoio ou companhia, a  
aspiração de continuidade ou mesmo a  in
tenção, à s vezes. Inconsciente, de salvar um 
casamento à  beira de um naufrágio. Aconte 
ce que a  maioria dessas razões estão pre
sentes não apenas na mulher, como no ho
mem. Fica, portanto, meio difícil de se fa
lar na exclusividade de um "instinto moter- 

como se todo o apelo de uma pessoanoI f

A maternidade é um fator biológico; só 
a  mulher é capaz de dar à  luz Mas esse es- 
pecto único da condição feminina acabou 
fazendo, através dos tempos, tanto a  sua gló 
na. quanto o seu calvário. Pelo dom da vi
da. a  maternidade eleva a  condição femini
na mas, ao mesmo tempo, cria obrigações e 
responsabilidades!

Fala-se até num "instinto materno", co
mo algo tão poderosamente inscrito no or
ganismo feminino. Na verdade, não se po
dem estabelecer critérios: dizer que as mu
lheres são aptas, e não os homens, a  cuidar 
bem de crianças pequenos. O amor mater
no é um sentimento a  ser cultivado, tomon- 
do-nos (mulheres e homens também) espe- 
cialmente responsáveis para com alguém 
pequenino e frágil.

para com um pequenino ser em formação 
repousasse apenas no fator biológico.

Entretanto, mais do que era um "instinto 
materno", podemos falar num "sentimento 
da maternidade". Uma extraordinária capa
cidade de sentir junto com o filho: o homem, 
o pai. Um sentimento que está presente nas 
sociedades onde o homem participa do nas
cimento e dos cuidados com os recóm-nasci 
dos. Amando-o e vivendo o crescimento do 
filho.

Como seres humanos, o potencial mater
no existe em cada ura de nós: cultivado, e- 
loborado, ele só tende a  crescer e se mani
festar. Mas é também, como seres humanos, 
limitados e folhos, que a  sensibilidade ma
terna nos acompanha onde quer que se le
ve a  vida, seja no sorriso descoberto no ros 
to dos filhos, seja naqueles a  quem, acima 
do sangue, soubemos amar e trazer à  vida.

Dra Lúdo Helena Canèo — Psicóloga Clini
ca —Ruo Treze de Maio. 375 — Fone 830836

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
São Paulo — Botucotu — São Manoel — Avoré — Lençóis PouUsta — Agudos —

Bauru — Igccruçu do Tietê — Borra Bonita e Vice-Versa
MATRIZ: AV. IRMÃOS CINTRA. 663 — FONES: 412371 e 412259 — S. MANOEL SP. 

FILIAL: R. ARAGUAIA, 587 — FUNDOS — FONE: 228-6207 — CANINDÉ S. PAULO

17 Dezembro 1981
1°. REUNIÃO DO CONSÓRCIO SALCA'. Piano de 50 MESES.

SEM JUROS E SEM TAXA DE INSCRIÇÃO

FAÇA IA SUA MATRICULA.

Cr$ 11.970,00 mensais

Bolsas de estudo para
alunos excepcionais

C o a  o obisúw  procu. 
r.'r minimizAr o» prx̂ bitmAh 
<U chaoç» «MpcioDAl zàitti-
ic 4c recufiQ* finiifiDc 0 
Mioiu^río 4c Eài*câçào c Cul 
lu n  4  I  S»crc4AH« dâ Educa-

Edado 4e SÂo J o
dc«nvolv«cn um proframa 4c 
Cooccoio òe Bóiau 4e 
ludoa aoa aluooa matn«;ulAd<» 
em atfahelecimcfilOé panku* 
U m  dc Ejuído Eapccial.

t  raepóftsávcJ peU tucMçio 
4eae profnma. o Departaineo 
to 4c AiiísténcU to  EacoUr. 
9UC Um à 9UA freaie^ o dioá* 
mico diretor Dr. EmiJ Adib 
Rtzuk. qoe âtrtvéa 4c eut E. 
qwpe Técnkt dc Eatudo» para 
AasuUocia Sóci^Ecoftbmi- 
ca AfíUza e dcaeovoive o refe
rido proffvna.

Ai atividadet previttaa mrio 
dearavofvidai por uma Comis- 
láo Caotràl, compotta por tic* 
niooi do DA£ c Comiatea Ea. 
pociaia, à ofvel de Dívuio Rc 
siooaJ de Eaiioo coMtiiuidai 
por eUmento» deiifnadoa oíU*

mizo DC DiRErro da 
COM.UICA DE LCNÇOKS 
f  Al.LBTA — ECT. S. f  ALlli> 

FCrrO  Et 81
O Doator PauU Antooio (  o 

radi. luiz de Direito dc«a C o 
marca de Lcoçtbi Raulifta. Ea- 
tado da S. Paulo, oa fortna da 
Lci. etc .

FAZ SABER ao rdu Marcos 
dc Meoezaea. braiiUiro. nti>- 
ral dc Foftaieza. nasddo aot 
7;8cUiDbroj}9)9. fHho de Ma
noel Alves dc McAczei e dc 
María Rosa da Aouooaçi‘>, 
CM aloaimefltc cbcoBtruu tci 
luear I^Dorado. que por paitc 
dc aia  eepoa dooa FÜRIDICF 
ROCHA DE M ENEZBi foi 
piopocu açio dc Divórcio Li- 
li|íOÉO (autos 0^  9\ZU vit|\ 
petiçio ímcial, em slnc^e <*i 
D lefujfiU* — ]) que con*ra> 
ram mkpcias em 2 l ]n |^ l. s ti< 
vtfam um filho de nome )o. 
mnJdo; ID qut viveram jun
tos por dob anoa. sendo oic 
depois eie rtu acaboo sba«v<tc 
nando o lar, indo pari íuçnr 
ifoorado. &io contríbuiolo 
n  o susieato da famfUa. cosa 
4o aeparadoa 4e falo h i mais 
de dezeaseis anoa; TIT) o  proce
dimento do réu coostítui **eoo 
duta desonrosa*', além 4e vio 
laçio pave dot deveres con
jugais, eis que. quando viviam 
juntos, cW fcu. devido vfeio 
dc bebida, proferia è ela auto 
ra ofeniaa morais e físicas; IV 
termina por pedir a  decreta, 
ç lo  do divórtio e a dtaçio  do 
réu por edital. Assim é es* 
pedido o presente edital oom o 
prazo de vinte (20)diaa. com 
a finalidade dtar o  réu Mar* 
coa de Menezes para oa termos 
da açio. fícaodo cicate de que 
poderi cDntesiá*le 00 prazo dc 
15 dias, cootadoe após o Urmi 
no do prazo cocwfoado neste 
edital O presente edit^ mri 
afixado 00 local de costume des 
te edifldo do Foram e publica 
do oa forma da Laí. Lençóis 
Paolisu, aoe 24 de novembro 
dc 1981. Eu, Antooio Cartoe 
Rocha, Escrcvtnic Autoriza, 
do. datilografei s sutncreví.

Paulo Antooio Condi . 
luiz de D intio...........

aJmcou pelo Direiur Técnico 
do Dcpartameoio dc Abís- 
ténciâ ao Escolar

A DivisAo Rcgiooai dc Ensi* 
oo de Bauru esté dcseovolvun 
do ■  prinseíra fav  do rtlendo 
Programa, cuja resolução c 
normas foram divulgadas pela 
SecreiarSa da Educaçio nos 
dias 19 a 20 <k novembro, atra 
>ès do OUrio Ofwial.

N4 pnmcira reutu&o levada 
*  efeito no dia 20 de novem
bro próximo paaaado, na DRT 
dc Bauru. represeDlando a A- 
PAE dc Lençóis PauliAâ. r>- 
(t\ermm presentes a  vua Dirv»r»,. 
ra. Mana Ancalina Romaoi Ma 
lagi r a A súuote Social Aoa 
María Lanfoua Montanhol», 
as quais receberam iodas as m 
formaçóes necemárias p an  « 

do Progmna.

ANIVERSARIANTES
HOJE. DIA 29 — Woldomira M. Tonin, Io 

sé Francisco Blonco; Marinês Giacomotti da 
Silva; Jorge Joner.

SEGUNDA-FEIRA, DIA 30 — Leonor Pê  
reira; Eder Pires de Camargo, filho de Elio 
Pires de Camargo e de Elizai^te Tonioes de 
Camargo; Leandro Marques; Paulo Sérgio 
Bolonha; Joora de Rosa.

QUARTA FEIRA, DIA 2 — Caetano Bap- 
üstella; Antonio Nelli; Maria de Fátima de La 
ra Pereira; Ignes Covossull; Octóvio Diegoh.

QUINTA FEIRA, DIA 3 — Nestor Cicco- 
ni; Adilson Baptístella; Mário Ceschini. res 
em Ponta Grossa; Cláudia Maria PaschooreUi 
Evonides C. Machado, esposa de Edy José 
Machado; Francisco Xavier Corrêa; Paulo 
Sérgio de Souza.

SEXTA-FEIRA, DIA 4 — Veide Borin Poc- 
cola, esposa de Uris Paccola; Rosa Mana Bi- 
ral; Dal va Ramos da Silva

SABADQ. DIA 5 — Luizinha Copoani Bo- 
so, esposa de Hugo Boso: Concheta Prado Fa 
lasca, Ignes Therezinha Grandí; Helder José 
da Silva: Pedro Piní; Marli Elizete Martins.

Prvfcllnn Muaktpal dc laoçóli Paoliata

CoacurTéodaa Pábilena moi 85 »  M  ^  R7
Acham-^ ahcrtaa na Dlivtorta dt Compraa Obrai c 

Serviçoa da Pmfckara Monkdpal dc Laaçób PaullmB,
à Pruça dal PatuflnA  ® o $5, na^a ddadt Cuacoc 

réftÒBi póblkaa D»aa 85 86, 8T, a  mbar. . . . .
CDIT.AL N.O 85.81 — Lnoçdo dc nm próprio Ma- 

nidpal para fandonamcitto dc llotal;
EDITAL Nm 88 81 — Locaçbo dt um mláa m  Ea* 

taçmo Rodopiaria própclo pan  fuocioaBmcato dc Rar com 
Landmdctct

EDITAL N.O 87,81 Locaçáo d* am « U o  oa Emaçbo 
Rodoviária próprio para fnadoaamaoio dc «ma Agèoda 
dc fornak c RcriBai

O corcm Bcnto daoc-é ài 14 boem do dia 2 dt 
dcacoibro dc 1881.

Ot Edkak complHoa oa üittnamdnc poderão ob
ter «a  DIratoria dr Comprm, Obrai c Serviçoa da Pra- 
fcltara Muaklpal. ao borãrio do cxpcdkatc.

Lcfiçóii PaiUiea. II dc Novembro 4c 1981.
Roberto Santiao  ̂ — Diretor dc Comprac. Obrai c 
berviçoe

CLUBE ESPORTIVO MARIMBONDO 
C.G.C. 51.427.508 0001-01 — Edital de

Convocação
Convocamos os associados abaixo rela

cionados. a  comparecerem à  sede do CIu- 
be, à  Avenida Brasil n.o 1.039, nesta cida
de. ate o próximo dia 08 de Dezembro de 
1981. a  üm de regularizarem sua situação 
para com a  Tesouraria do Clube, sob p>ena 
do Artigo 11.o paragraío 2.o dos Estatutos 
Sodois.
Maria Virginia Biral —
Jonas Fontes —
Edgord Penhaíiel —
Lauro Romani —
Geraldo Prado — ____ ______
Lençóis Paulista. 17 de Novembro de 1981

A DIRETORIA

Título n.o 327 
Título n.o 632 
Título n.o 794 
Título n.o 880 
Título n.o 886

fácil ser um Papai Noel carinhoso

- Prefira -

Móveis Moretto

í

>
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E 0 Museu, n que é feito do Museu? Ferd lança novo trator
Fw i é a  pergunta que nos fazem todos 

aqueles que d^eiam  ter o Museu em Len
çóis Paulista.

Tratando-se de uma obra importontissi 
ma para a  nossa cidade, hoje, procuramos 
esclarecer certos impasses surgidos contra 
o exito da campanha.

Quando tivemos conhecimento que a  
prefeitura tranieriría os suas atividades pa
ra o palácio das Palmeiras, ímediotomente, 
enviamos tres emissáiioe, duas professoras e 
um universitário, para conhecer do sr. prefei 
to qual o destino que seria dado ao edifí
cio que estaria p r ^ e s  a  ser desocupado, 
pleiteandoo ao mesmo tempo, para a  insta
lação do Museu.

S.S. sera evasivas, afirmou categorica
mente que o imóvel seria destinado ao Mu- 
ceu, não mencionando, entretanto, outros 
compromissos, eventuais impiecühos e. me- 
no6 ainda a  demora da entrega.

Diante das promessas de sua S.S. puse
mos-nos a  campo de corpo e alma, inician
do uma campanha de conquistar precioso 
respaldo popular, custando-nos tempo e di
nheiro.

O nosso escopo era aüngir dezembro 
com 70 por cento do Museu concluido, para 
que o sr. prefeito o entregasse à  cidade co
mo presente de Natal. Era arriscado, mas 
não impossível.

O primeiro impasse. No dia 13 de ju
nho. na festa de Santo Antonio no bairro 
Corvo Bronco, participou S.S. que o er-edi- 
fído municipal carecería de uma reforma, 
que teria início em agosto p.p. noventa dias 
após a  transferência da Prefeitura para o 
palácio dos Palmeiras. E que de acordo com 
o parecer do engenheiro de obras e constru
ções só o telhado demandaria de u’a  mão 
de obra de seis meses, quando do prédio 
'odo não foi além dos trinta dias.

Na mesma ocasião o sr. prefeito acres
centou que uma vez o prédio em condições 
a  parte corpetada, quase o metade do es 
oaço interno, seria cedido à  Delegacia df 
Ensino, para desconlestionor os suas Instala 
ções, enquanto o Museu ficaria com o res
tante, para recolher os dooções que even- 
tualmenle poderíam aparecer.

Não sabemos coroo o sr. Prefeito encara 
a  nossa pessoa, se merece consideração, ou 
He um individuo que não tem expressão al
guma no seio da coletividade lençoense.

Desde o nosso encontro no Corvo Bran- 
CO. não foi possível entrarmos em contato 
com S .S . mesmo por telefone: — "Nõo che 
gou, chegou e saiu, acha-se era reunião, 
não está etc.

O fato é que daquela data em diante, o 
sr. Prefeito tomou-se uma figura difícil para 
nós. Ê um museu que nós pretendemos insta 
lar e não uma exposição escolar e nem tão 
pouco uma casa  de bonecas.

A desconsideração que nos atribuiu a- 
cerca da componha do Museu, achamo-la 
demasladamente injusta Para nós, o pres 
tígio e a  consideração são primordiais na 
vida de um homem, principalmente quando 
conquistados co mos devidos méritos e ca-

pjoadade de trabalho. Julgamo-nos creden 
aados para iniciar e levar a  bom termo a 
empresa que nos propusemos.

E voz corrente na cidade, que o sr. pre
feito vivia pressionado por tres fatores: l.o 
transferência d a  D elegada do Ensino para 
outra ddade. caso não lhe f<^se cedido o e- 
difido inconünentemente 2.0 piessão dos pro 
pnetónos do prédio, onde se situava a  De 
legacia e 3.o pressão de elementos da sua 
assessoria, para que não cedesse o edifido 
ao Museu (caprichos pessoais).

Dos nossos propósitos estão consdenb- 
zadas pessoas de projeção e autoridades que 
integram a  comunidade lençoense, cujo a- 
poio é digno de todos os encômios.

Certa feita, disse-nos uma professora vi 
sitonte: — "O sr. tem a  coragem de enfren 
tor uma companhaa de tal envergadura? A 
instalação de um Museu não é sempre com 
preendida por toda uma coletividade. Ha ov 
incompreensíveis, há os inieresseiros, indi
ferentes e há aqueles que trabalham sorra- 
teiramente para que o empreendimento fra
casse. Estes últimos são os mais pierigosos. 
porque muitas vezes, estão em condições de 
fcser valer o seu Sim.

Tendo conhecimento destas poucas li
nhos, o sr. Prefeito dirá que sempre nos pres 
tiglou em nossas inidativas. E verdade quan
to à  confecção das revistas "Lençóis Paulis
ta nos seus 120 anos" e "Lençóis Paulista, 
Boca do Sertão," cujo preço foi de 700 mil Cru 
zeiros. ao todo. ficando 160 mil cruzeiros pa 
ra a  Prefeitura e o remanescente a  cargo da 
pubbddade e do nosso bolso.

Há dias, na surdina, o sr. Prefeito entre 
gou o ediíído à  D elegada de Ensino, não 
levando em conta que éramos merecedores 
ao menos de um aviso, privando-nos assim 
de um meio com o qual poderiamos manter 
a  população em constante motivação.

A Delegada de Ensino, orgão que do
mina a  área educadonal do munidpio e da 
região, ao invés de estar ao nosso lado, en- 
centlvando professores e estudantes, forçou 
a borra, para conseguir o prédio, esquivando 
assim, de suportar pequeno sacrifído duran 
te o tempo em que lhe fosse preparado o lo
cal definitivo: o atual Forum. Muita comodi
dade.

Não nos folhando a  memória, no ano 
passado, o Sr. governador do Estado en 
viou sete milhões de Cruzeiros, para a  insta 
lação do Museu de Garça e, ago ra  não se
ria moUvo de S. Exda. transferir a  Delegado 
de Ensino, para outra localidade, caso esta 
fosse obrigada permanecer no mesmo edifi
do, aliás, um dos principais do mlolõo da 
ddade.

Até o presente momento, a  prefeitura 
nõo teve um centavo de despesas decorren 
tes da campanha do museu. Xerox, reprodu 
ções. viagens, estatutos e outras, tudo correu 
por nossa conta.

Eis a s razões que poderão influir na nos 
sa conduta concernente ò instalação do Mu
seu, nesta ddade.

Alexandre Chitto

COMERCIO DE ACUMULADORES SAO CRISTOVAO

MOMO & MOMO

Baterias novos e recondldonadas — caboe terminais ógua deetUada e solução
de baterias em geral

VENDAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA COM GARANTIA DE SEIS MESES

AVENIDA 9 DE JULHO N.® 806 FONES 83074S — 631

A FORD BRASIL, Operações de 
Tratores ampliou sua linha de tra 
tores agrícolas, lançando no mer 
cado um novo modelo: o Ford 
5600. Com motor Ford de 4 cilin 
dros. 75 CV e dlmdrada de 4195 
cm3, este trator veio atender òs 
necessidades dos tradidonais 
dientes da linha Ford. que recla
mavam o lançamento de um tra
tor intermediário, preenchendo 
a lacuna existente entre os mo
delos 4600 e 6600.

Mais detalhes em Corani Tratores

A nova linha de tratores Ford 
p a ssa  a  sa compor, c^ora de 3 
modelos e atm de basicamente a  
todos as necessidades da ogricul 
tura brasileira: O 4600, com 63 
CV, o 5600, com 76 CV e o 6600, 
com 85 CV.

O lançamento do novo trator 
5600 está sendo sendo feito à  re
de de Revendedores Ford 
por intermédio de três reuniões 
regionais, em Guarujá, Salvador 
e Foz do Iguaçu.

Seu problema é transformadores ou motores?

te m  u m a  s ô k iç IÕ !

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTOREŜ  E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TCNSAO
MaterUia eUirice* d tf melhores procedèacús com 10^6 de damontei as

SUB eompn •  vista

Rua Floríano Peixoto, 169 Fone 63 0201

Lencois Hotel
SOB NOVA DIREÇÃO LH£ OITRECEi 

QUARTAS E SABADOS
SUCULENTA FEUOADA CARIOCA. DESDE 11 HORAS

SABADOS E  DOMINGOS;

RODÍZIOS DE PIZZAS DE TODOS OS TIPOS DESDE 18:30 HORAS
(P1Z2AIOLO VINDO DE SAO PAUUO)

AOS DOMINGOS:
ALMOÇO ESPEOAL A PARTIR DO MEKXDIA 

TUDO ISSO COM O MELHOR ATENDIMENTO 
RECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FEUOADA DISCANDO 
634X126

Lençóis Hotel - Rua 7 de Setembro 93 4

ad id as
e Mc/í f

Fone22
J E S Y O R r E
•6918__________TUDO para seu esporte

rua b a lis te  (je c a r v a |/ / o ,2 -7 o

PANIFICADORA

MARIO PRODUTOS DB QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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Estadão denuncia corrupção no IBC
Na Mmana que passou, o iomol O Es- 

todo de S. PmiJo publicou uma sirie de re
portagens abordando corrupçõo. traudes. 
trdficos de Influências, transações especiais, 
oquisição de coié adulterado, etc., pratica
dos pelo IBC a  partir de 1979. período em que

. . C »ít bai&A» k|u*liU^
produ2idi> üA íIa
tpriMpaüiWfiU OeiM ^  Mina  ̂
t  S4&tD> ni4 ico
«1d ifiasppruiSo em cnm k 
yuanCulmk ptre o  Sul. por tm- 
prvMs que lu  comc/ctali

pon  «cr xcndhl> ao 
iMUflio Brmulcitv do Ckít
(IBC) pelo FTÇo emíè «u-
penor

P. ioD ^  que demufiiirm aiu- 
de )8 amocinse <k ceie

oMkUa pelo OCM €••
loquei do IBC tfP Loodrt&a 4 
Roliodia. Norte ik> PtraftA. 
AlsDO» wmeruAnf% aioda 
t<in o  cuHiedo dr muiurmt ev> 
«c cèíé Gon ouiroe. cofiiuJü, 
estáo «impImcneAU «nlrcfeA* 
do o  cefé dA Zona d« Mala 
puro^ t  recebendo cnai« du 

o  peeço e«<abelcado
E iao  bAo co m  por ielta 

de um adequado mqueoui dc 
coQlrole dot cafH edquindoo^ 
poii. leoricainenu. o  úueflu 
é quase prrfeílo do pooio de 
vala doe prpcediinenCoe> Há, 
crttfeuoto, doíe furoe que Uie 
Q^ffipruflKteO) CH rmultadoo 
wm todo o^caíá recebido pelo 
I8C é submetido e todoa oi 
lestes ifldícadue; c, queodo o  i. 
cnira em jogo o  impooderivcl 
— •  fráfil cuJurezB doe b o  
mem encafrepados de eucuiar 
o controle

No pnmeiro cano, o  IBC 
um  uma eipliceçio. m> se- 
i;undo« uiDa culpa. Setn ser «ub 
metido a todas »  enáUias U 
pniKipa^ ê a prov* de bebida), 
o  café é mais rapidamente
Jw ifK ad o  •  PMO. o ^  < 
bom pare oe «endedores.^n^s. 
maemo quando analisado mais 
n^rosameote, a clasÁficaçáo 
pode « r  alterada dependendo 
de quanto iniervundo ofere* 
^  »  eacantfado. cu>a pteiLs. 
p o ^ lcf ao «ubomo, tnaipado 
vua c o n d e n a i, está na raeio 
dírcia de pua» neceisídrdes vs 
u iv  E bá fuftcioflinos com 
Hlirioa de pouco nais dc ^0 
mil crujnifos, apòs vlcic aooi

de lervsos.

VARECe BOM MA.S O 
<KteTQ É D à REMCDIO

"Este é mais que um mi 
CO, é um autéoiKO K ioiA ong*

M em o seoiindo n^aeai^ An 
loflio Ribetru. amífo e
(sperseoie prosador dc ca/é d.t 
praça de Santos, loube reagir 
com huaor ao definir o  que 
esáavm bebeitfo com a frase 
brincalKona, ele quis dimr que 
náo ilnba a menor dúvida de 
que ,o calé que acabara de 
provar — ^ is  akaras eaaiaA- 
do uD cbeiro forte « acre — 
era o RIO ZONA ou RIO 
MACACO kgltifflo. iDcoofun. 
divel, com aquele sabor txuis 
que aermuado dc iodufònnio, 
medicamento vendido em qual 
quer farmácia

Aetonio losé Hiheiro, c la n  
Bcador da Supcriiupeci. em- 
prcia que far uiperváào, 
vistohat e inapeçAe» no tetor 
de cocneroaliaaçáo de café. nào 
sabia, mas acabara de compro 
var ledo um g n w  procemo dc 
fraude e «rrvfularsdade dcotro 
doa armarins

Cobrando CrS mil pelo 
trabalho, a Supen&spect acei
tou analisar as >1 amocinu de 
café, acoedidottndas cm peque 
lus h ias rubricadas « lacradas, 
obtidas por  ̂ O ESTADO noa 
arma/ens do IBf' em Londn.
lu. e Rolàndia. ourie do Para
na A empresa nlo eslava sa- 
berdo d04 ob|elivoa do >or 
nal ao pedir esaa análise, if- 
nor^vi a  procedcncia do café 
represeoiado por aquelas ainoa 
irma e descooheaa ,compIeU. 
menie que firmo* u baviam 
veodido ao IBC. no Paraná. 
Aaum a anibse de duas das 
H  amo«raa comprovou irrt- 
|ul*ridadev cm um doa loies 
de uma <la> maiores clientes da 
Superimped a Unicafé, tradi 
4iooal e grande esponadons. 
%cíD sede no Espinto Santo

OB ccdeicultorM mais m  rMBeDtliani da po
lítica imprimida pela autarquia

A quiaa de Inionnação transcrevemoB os 
lóplcoB principaU das reportagens que estão 
provocando revolta e deecrença na classe 
produtora . •

tRRàCVLARJDADE

báo dois oa lipoa de .irrefu* 
Landades dectetedoa na afiáliir 

aaoftraá. o  maia grave 
e a cempra de café RIO ZO 
Na^^uro a CrI 10 mil a «aca, 
preço do produto qu» nlo con 
tenha esse sabor O outro é a 
compra de ligas (i&úiun de ca 
les de mau de um tipo) eon. 
lerulo 0 sabor RIO ZONA, coa 
forme demoiuira a prova be
bida da amodra do lote n.<v 
I 706 tcafé,eaiTtguc ao IBC 
de Londrina peU Cocoertaal c 
Eapoftni^ra ) Marina, do ta  
fe Itamaraiy), umbém pelo 
preço dc^caíé imeirameaie li
vre do poeto,forte de lodofór 
mio. A rtsoluçio n.o 42. d< 
luiho deste,aik). do IBC. ev 
labêlecc que oa caféa cooicado 
nbur RIO ZONA devem v r  
comprados a  CrI 9., mil det. 
de que wUafaçajn as eaigèocias 
de dassiílcaçfto (quantidade 
de grioa defcrtuosoí)

No Paraná, o IBC, incluí
das as agências de Martnga e 
Londrina, |á  comprou eue ano 
mau dc quatro miLhóes dc 
sacas de café das máos de 
produtores, comerctanus e ea- 
pertadores. Ao tudo. as conv 
pras do IBC este ano ekvam 
•ae a quase sete milhâev dc 
sacas. As amostras cOlhidas c 
envudas a análise por O E5TA^ 
DO d io  uma úUia. basunte 
aprosimada. do coaicúdo de 
menos de 70 miJ sacas apenas 
iodas depoetlailas nos anna- 
réfis do ^BC cm Loodnna r 
Roláruliâ. Foram comprovadas 
irregularidadei em trts emov 
tras, que representam I 713 «a 
cas, sendo 133 vendidas ,peb 
J Marino.

Se, diante de um significa- 
iivo volume ,de compras, wri* 
impraticável estahckccr o  eaa 
to grau de aqulsíçdei feitas 
por cHiéHoe (mgulares. náo 
há ddvida.de que o resultado 
dessas análivs levanta probk- 
maa basfante sérios' mostra, 
cm primeiro lugar, que parte 
subtiandal doa estoques 
de, café do IBC eslá compro- 
metida com o  sabor RIO ZO.

NA e sdcmai* demonaUa que 
só por meio de, um cumpk- 
io  pTW f ^  de envolvimento 
de funciunárioa do Inslíiuto, 
poderiam estar .«eodo compra 
doa por CrS 10 mil cafés que 
vakm apenas CrS 9 mll.

A % , prime irav su vpc itav de 
que havia aJgo de irregular tus 
vtrtifínoaas compras praucada« 
pelo IBC surgiram na CPI di> 
Caié. cm BraafUa. o empresá
rio JuliO Marino foi acuaado 
por uma das peaoas que ptea. 
taram depoimento aoa deputa* 
doa, , de eaiar comprando ca
fés de baisa^ qualidade tcom o 
^abor RIO MACACO) na Zo. 
na da Mala. transponaodo-c» 
para vuaa máquinas de henefi- 
ciamemo em S. Paulo ou no 
Paraná, preparando cutn cles 
ligas com cafés de melhor qua 
lidade. para emrega-loa rece
bendo por café Uvre de RIO 
ZONA. ,

Ao deoidir apurar a de
nuncia. o  iornal supunha que 
a  comprovacáo desse tipo de 
fraude seria baSantr difícil, taJ 
ver impomivel’ «e a  liga entre 
o Café bem e o caie RIO ZO 
NA for bem feita. Uto e, em 
t^aae  proporçues do argundo 
o cheiro e o sabor de iodofór. 
mio podem «iesaparecer compk 
tamcnle As possibtUdadea de 
que a irregularidade ío«e en- 
fln\ provada estariam, portanto 
relacionada* à hipótese da a- 
aúténcis de ligas malfeitas e m 
citieRte» naquelav á ou , 10 
sacas tk um M e que tio  nor- 
malmcnte perfur^U» pari cok 
ta de amoclrm.

Mas o esíofÇO do somai foi 
recompensado: as análises
comprovaram náo apenas, a e- 
xisténcia de ligas maJfeilaa. que 
o IBC tena por ongaçáo de- 
tcclar. mas •  umpks compra 
de café RIO MACACO por 
café livre de RIO ZONA, co. 
erv) mostra p  prova de bebi- 
hida do* lote» n. 1.132 c 
) 405, pagos a C r i . 10 mil e 
entregues pela Unicafé ao ar- 
lem do IBC em^Londmu.

ANAttSR

Na verdade, o IBC nlo far

ESCOLHA 0 MELHOR

CUSTE MENOS
MESMO QUE

produz m ais

com  3 0 t

a  m onos de

cofnbustivol

I f í  P fo n ta i HWTii nio. c coa. u
C l

SAO MANUEi.
L noremt.iuum (owaimsan «e» «

fn

FIRACICABA. «ua cuciaŝ  CsrmcnwasrepiMe

Promoção Especial
PRODUTOS ETERNIT. BRASILIT. ETC 

TELHAS 2.44mxS0cm CrS 340.00 
GRÁTIS: pregos e arruelos p fixoção das telhas.

A MATERIAIS
PARA

CONSTRUÇÃO MORETTO
AVENIDA NOVE DE lULHO. 761 FONE 630270

a prova de bebida, de iodo o 
café que compra, «gundo ad- 
tniie o agente de Londrina,
1 uii Carloa Sviai^ . ao es- 
pLcar que íaao «ó é leito quan 
do oa clasuficadora» levaoi»' 
ram e u ^ ita  lobrc a quaiida. 
òe do lote de café que eitá « o  
do comprado, cm face das a- 
moatre que Ibes ebegam a u 
icmaiicamenie às mio». O ca 
■ 3 deves dois Jotes eomgue* 
peU Unicafé, cnimanio, e 
uma demomuaçáo clara dr 
que algo de, bastante grave 
coSuma ocorrer com etac es
quema de claesiricaçáo apon- 
imIo pelo agente , AMomo Joié 
Ribeiro, o danificador dá Su- 
periospcct. foi taiaiivo ao di 
zer que , MitpeUou que na a- 
OMMtras do* loiei 1.332 e 
1.406 eram dc café RIO ZO 
NA , pck» forte cheiro de ky 
dofórmio eutiado com a um 
pk% abertura das duas peque 

lataa

No Caiú da aOMMUB do bte 
n.o 1.706. cuja prova dç^bebi 
da detectou a prtfeitça de duas 
«ícaxas RIO MACACO « qua. 
iro de RIO (Sabor m eon acen* 
tuado de iodofórnuo). reru 
muito diflcíI descobrir pelo 
cheiro a presença deme sabor, 
«egufulo o claaaificador da 
Supennspeci. E k  comcniou **£ 
o  típico caao dc liga em que 
u mbor RIO ZONA aó pedm  
ser descoberto pela prova de 
bêbada".

O IBC lem um argumcrito 
baSante razoável para iusiifcar 
o fato dc reduzir o  teSe de 
Nda ao mínimo, pomivcl muito 
demorada, «aen prova acabaria 
atrasando em vário* dias (« 
até semans) o ,pagamcnio do 
café adquirido. C ooo  O* oegió- 
CIO* de café envolvem «empre 
sarnas muito aJtai cm dinheiro, 
qualquer airmo otais mibtian- 
cial no pagaflkenlo reAiHaiia 
em «ério* prejulzoc para o ven* 
dedor.

£ .claru que o probkma po. 
deria «er cooiornndo com a 
manutençio Mas.agéfkoaa du 
InUiluto. de várias equipes 
de clusífcaçáo, e rtào apetia* 
uma Em todo o ,ca«o, deteo* 
nr o sabor RIO ZONA nems 
duas partidas veadidas pela U* 
nicafé, seria uma tarefa e u ^ -  
mameote simpks talvez muito 
coofianie na "gencroudade** 
do* funcionário* do IBC que 
inam receber e ^lassificar o 
tfu café, a  cffipreta náo «e 
pe«oaipou sequer em escon
der ^procedência do* dois lo 
tc*, identificando^ como tra
zida* de Manhuaçu. munieipio 
do lado mineiro da Zona da 
Mula. basrame conheàdo por 
produzir grande quantidade do 
café RIO MACACO.

REPÒRTCRF.S 
COW DADOR A 

*A CPI
IR

O deputado federal Roberro 
Cardo*o Alves — PMDB — 
convidou, ontem, o * rapdrto- 
res Dirceu M. Pio e Paulo An- 
dreoll »  deporem na Com«Uo 
Parlamenlar de Inquérito da 
Câmara que investiga o * pro. 
bkmas de comercialização de 

e a*, atividades do IBC 
C.ardo«o Alve*, q«e pfe**de a 
CPI. d i«« que a * dcmincias 
publicadas na ediçAo de domin* 

do E5TAD0 *6o das mais 
alias gravUUdr*

•‘Como 
sobre a

a grande quáaa c
__  xnerdalizK̂ .
oê produtores dizendo que so 
quem ganha «áo o  «xpofta- 
dores, acho que o  depoimento 
^  t o  gsfú jiitas «eri para 
o  bem do Pnh'.' di«e o  òepu*
tado.

lo 
IBC

A CPI , ínsuJida há cerca 
de qualro me«ev iá ouviu o% 
depoimento* do , mioisro da 
iiaJditria e do Comércio Cami- 

Ptnaa. do preiidenie do 
Ooávio Rainho. doi c^. 

presideniet do IBC, Renato, Cot 
ta Uma *  CaoUlo Calaram, 
do prtvtknie do Conselho do 

Abreu Sodré; e dc vá- 
empreaáftoft ligadra *  po- 

duçáo c ^mercialiiaçáo de 
café.

Café
rot

Teatro sobre
rodas

A Secretana de Promoção Social do Mi
nistério do Trabalho e a  Preíitura Municipal, 
através do programa "Teatro ao encontro do 
Trabalhador" estarão apresentando hoje 2 
poças com a  Companhia Teatral "Carroça de 
Ouro", em nossa cidade.

Do programa consta uma peça -inían- 
ül intitulada "Um. Dois, Tres, Elra uma vez" 
de autoria de Femado Muralha, que apresen 
ta 3 formos diferentes de contar uma mesma 
estória, contando com a  participação ativa 
das crianças para a  escolha dos atores até 
a  roupa que eles vestirão no palco no qual es 
tarão as figuras de palhaços, macacos, onças 
F>apagaios, etc.

Esta apresentação que será nas depen
dências do CSEC, com iiiício à s 14 horas, es
tava prevista para a  Concha Acústica, mas, 
seus organizadores levando em conta os pro
blemas que o sol e o color poderiam ocarre- 
tar à s crianças, resolveram transferir pxna o 
clube.

Para os adultos seró levada "E o nariz 
onde é que fica?" uma comédia rural de au
toria do próprio F. Muralha e Tais Leão 
que conta a  estória de um trabalhador (Zé Fa
rofa). que. com a  finalidade de ajudar os omi 
gos. vende sua alma ao diabo e depois tenta 
iludi-lo de todas a s formos para não pagar a  
divida.

Esta será apresentada na Praça Com. 
José Zillo, iniciando-se á s  20 horas.

Fernando Muralha além de autor e ator 
tem a  responsabilidade da direção de am
bas as peças, cujo elenco é consütuido por: 
Valéria di Pietro. Fátima Ribeiro. Flor-de-lís, 
Rosemary de Paula. Walter Mendonça. Leno 
José, Antonio Rody, todos artistas profissio
nais de S. Paulo.

Na técnica estarão Nelson Gomes e An- 
tonio Mesquita.

CARROÇA DE OURO"

A Carroça de Ouro foi conseguida atra
vés da adaptação do l.o caminhão de t 
de S Paulo, ainda puxado por burros, trons- 
formado-em palco pelo mestre Francisco Gea 
chieri, cenógrafo doiTeatro Municipal de São 
Paulo.

Depois de aberta transforma-se em. um 
palco de 24 m2.

Já percorreu 14 estados brasileiros, levan 
do a  cultura teatral, dirigida magistralmente 
sempre por Muralha, que nasceu e se formou 
em teotro em Lisboa, trabalhando por mui
tos anos em teatro p ara  o povo na Europa e 
África .Na La fase, a  Carroça percorrerá en
tre jiovembro e 20 de dezembro quando para 
era Atiboia/ 50 cidades do inferior paulista.

E!a chega a  Lençóis hoje procedente de 
S. Manoel e daqui segue para Arealva.

AGUAS DE
ST A. BARBARA
Uma da> melhores águas hldre-mlnerais 
do mundo agora òs suas mãos. Acon- 
dicionadas em galões plásticos de 20 
litros, com torneiros de iád l manejo.

DISQUE: 630205 
ENTREGA DE (

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO: 
SUPER MERCADO S. SEBASTlAO

Av. Podre Solustio N.o 206 — Lençóis

INDUSTRIA DE ARTEFATOS DE

CIMENTO

SEMOG
BLOCOS PARA CONSTRUÇÕES 

COMERCIAIS. RESIDENCIAIS E MUROS
— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —^
RUA FERNAO DIAS PAES. N.o 275 — 
VILA UBIRAMA — LENCÔIS P A U I .I S T A
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Vagão da Fepasa 
manobra na rua 15

A Ruo IS de Novembro experimen' 
tou um movimento inusitado desde a  úl> 
Uma quinto ieira com a« cheçada de um 
vagão de trem do Fepasa que será a- 
daptado para a  iitstalaçao de» uma lon* 
chonete.

A enorme carreta que o transpor
tou . íez um sem número de manobras 
na tentotiva de colocá-lo no terreno ipre 
parado entre a  agência do Bradesco e 
A Colegialr sem contudo lograr êxito.

Sendo descarregado sobre pilhas 
d edormentes, até ogora em .que fecho- 
mos esta edição o vagão ainda se en- 
controvo i atravessado no melo da rua, 
estando sendo colocado aos poucos no 
seu lugar definitivo, |>or um esforço mui- 
tc grande de operários que o fazem com 
a  aiuda da ccdx>s de aço, trilhos, dor- 
inentes. além do concurso de um trator.

Foi grande a  inQuência de popula
res de to d ^  a s  partea da cidade movi
dos pela curiosidade de presenciar o 
trabalho, e matando a  saudade de re
ver. ainda que não em circulação, o cor
ro de segunda«classe que por muitos 
onos serviu de meio transporte, ligando 
a  ed ita l com todoio Interior.

O mais interessante de tudo foram 
03 palpites e sugestões de  ̂quase todas 
a s pessoas que ali se encontravam, ca
da uma ao seu modo procurando dar 
ijn a solução ao problema, e ainda as 
várias piadas que foram sendo asacados. 
não faltando quem propusesse uma a- 
postazmha quanto a  entrada ou não do 
mesmo ao local que lhe está reservado.

AO PLDIR CANINHA, PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE £ A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL V1RGIUO 

ROCHA —  FONE 630339 — LENÇÓIS PTA.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
CouaoB: CítoU. Trabalhistas a Criminais 

BENEFICIO lUNTO AO DíPS

— DR. APARECIDO DOS SANTOS —
Rua Batista de Carrolho. 3-10, 2.o andar

Sola 6 — Rua Rubens Arruda 8-SO
Fone 233122 — BAURU

Rua Anita Garibaldt 931 — Sj2 
FONE: 631099 — Lençóis Pta

O seu carro é o seu companheiro. 
Por Uso ele precisa ser bem tratado

AUTO MECÂNICA 
M A L A G I

Uma ofidna especializada em VOLES. 
com serriços de retifica de motores

com garantia
RUA PRUDENTE DE MORAES. 206 

FONE 631535 — VILA EDEN

Escola itinerante no 
páteo da Estação

Encontra-se estacio 
nado na g ^ e  da es
tação da Fepasa lo
cal. na parte externa 
do páteo de mano* 
bros, um va g ã o  de 
trem adaptado para 
saia de aula. que 
constitui uma Unida
de Móvel de Foraia- 
c ã o .e  Treinamento 
do SENAC — Serviço 
Nacional de iAprendi 
zaqem Comercial — 
em convânio com o 
Fundo de Assistên- 
clal do Palácio do 
Governo.

Para o curso, que 
será • ministrado na 
ouela unidade, cons
tando de orientação 
semi-prolisslonalizon- 
te que condenhza o 
menor quanto ao 
comportamento que 
deve adotar ao pro
curar emprêgo ou 
quando nele estiver, 
seus direitos como 
empreqado. >etc., io- 
ronu selecionados 60 
crianças na íaixa de 
12 a  14 anos. dentre 
08 mais carentes.

A seleção desses 
menores . aconteceu 
após uma reunião 
com as entidades es
colares locais e. em 
sequida loi ieita a  tri 
aqem para a  esco
lha dos participantes 
do curso.

O monitor será o 
prolessor Plácido A- 
Dorecido Chiarelli. 
Ddssoa altamente ca
pacitada. tendo in
clusive cursos na exte 
rior.

As aulas serão mi
nistrados em 2 turnos 
de 8 à s 11 e das 14 
òe 17 hs.. estendendo 
-se db dia 2 olé o dia 
17 do próximo mês, 
ao término, saindo to 
dos os alunos com

sua carteira proíisaio- 
nal.

Para. os elementos 
participantes, a  pre- 
leitura municipal ior- 
necerá merenda e to
do o material escolar.

A finalidade da rea 
lização é sensibilizar 
o povo e a s autorida
des quanto ao proble 
ma da profissionaliza 
cão do estudante ca

rente, prlncipalmente. 
e. a  partir desta. Len 
cóis terá uma unida 
de fixa que provável 
mente funcionará 
nos salas desocupa
das da EEPSG "Vír- 
qrtlio Capoaní" oue 
já conta com oficina.s

Picfctton 4*
L«at4b r a d a a  

E «U l ^  T o M á i *  rnctM 
N .* W lt 
«faerta oa Dirvioha 

4e Có0pr«i. Obn» «  Strriçúê
da FrtfcÈtim MuDãdpal de 
i^nçón  Paulida. Tomada de 
Preçoi rvo 20,tt, que vna b b 
quidçAo de fafroí aai «fuío- 
la* bilolai:
1.500 k | de U m  CA>50'bilo. 
U 3 ir ;
1-500 k f de ferro CA*24 MtoU 
5!Id-
3.000 k f de ferro CA«24 btto 
U I14-;
6.000 U  de fcm> CA-24 bi- 
uAa 3116"

Oi intere*ado* podirto oh. 
ter cópia do Ediui eompkio 
na Diretoria de CóOiprea. O* 
br«s e Strviçot da Prvfeftura 
HoQicípaJ de Laoçóu PauliAa. 
«íla à Praça dw Palinein», 
ftp boriho de tapedieiiie. to- 
doa oa diaa úicii. antaa do 
cammetuo da prcaente Udia^Ao

O eocerraoieiUo dar-ee-à dd 
dia 04 de dezembro de 1911, 
àa 10 bpraa.

Leflçóia Pauhtfa, 2) de oo. 
vcfobm de 1911 
Roberto Sm o  Db
velor de Cotapraa, Ohrm  e 
Serviço*

montadas e desativa
das, aproveitando a  
capacidade • ociosa 
daquela escola, e a- 
tenderá a  vános fai
xas da população.

Os cursos profissio
nalizantes nas esco
las. do 2.0 qrou. prin 
cípalmente de Len* 
çois. obrigatórios e 
muito beatos mor, 
que não haviam pas 
sado do papel para 
c  prática, pelo menos 
agora serão dinami
zados.

Outra finalidade e 
essa a  prindpal, é 
G de trazer para algo 
útil aquela faixa eiá* 
rio de menores, evi
tando que se margi
nalize ou fique ocio
sa . conscientizond o- 
-os. _____________
PREFEÜXJRA M lM C tP A l 
DC LENÇÓIS f A t lJ S T A

roeeorrtada PdMW a.o H  II

Acba-« abana na Dimon» 
da CMprma. Obria a Sarviço» 
da Prefaáfuri Muakipal dc 
Lcaçòii PaulíiU. lita à Praça 
daj Palmairma. n .o  53. oetU 
ddada. CoCKMvtecu Péblki 
a.0 01,11. qua v ia  a axcçuçftó 
daa ohn» da condoalo do Ci- 
néaio de Eapoftea da Prvfcitura 
IluoidpaJ de LnçàU  PauliSa. 
pak» reçíoe de prtço s^obal. 
o c a  tom tàm etâo dc mafaHal 
m io da obri a  outroa e a o r  
fU . da coníonnidade com 
ptofdaa. proMoa e enamonal 
daacrttivo da obra

Oa lattfeeadoe poderio ubiar 
cópia do Edital Cotn^aio na 
Difotona de Compraa, Obras e 
Sarviçoa da Prafaiuira Muaici 
pal áe Lençóis PaulisU, Do 
bofirio dc eapndieatf. anta« 
do eDcrrraaatto da pmame

Q dar-aa«à oo
dia 07 da D a sa b ro  da 1911. 
às 10 horw.
Lençóis Pu. 10 dc Dowmbro 
(k 1911

eZlO PACCOLA — Praíeito 
Municipal.

AUTO MECÂNICA
BANIL

Eapecioluoda em consertos, reiormos e retifico de moto
res Volkswogen — sob a  gorontio de IBANIL GIOVANETTl

30 anos de bons serviçoe 

AV. 25 DE lANEraO^ 738 — Fone 630726

APRESENTA: Hoie à s 20:30 horas

Eu te flmo
Recorde de público em lodo o BrtziU 

Com Sonla Brago — Censura 16

RXRA » & r a u )  JL LEIA E ASSINE

A FOLHA DE S. PAULO E A 

GAZETA ESPORTIVA

Melhor Iniormaçâo e melhor dis
tribuição. AGENTE LOCAL: 

Potrodnia Correia

Meu cantinho
'JEIANS ' ioi o nome da chapa ven

cedora da eleição do centro civico da 
EEPG "Esperança de Oliveira" .

Foi uma diferença de sessenta votos 
demonstrando que a  disputa foi .acirra
d a

O que achei rneds engraçado foi 
um abaixo assinado dos estudantes da 
tarde. Oes não queriam votar porque 
nóo havia nenhum aluno da turma deles 
na chapa Mas. nôo deu certo e no fim 
ocabaram votando.

Parabéns pela vitória, leans. e es
pero que cumpram tudo o que promete- 
jom. o que parece já estar sendo feito, 
pois outro dia limparam todas a s solos 
do a u la  Eles pedem a  colaboração de 
Icxios os alunos, pois nôo foi "bolinho" 
limpar tudo .

Classificados
DOCUMENTO PERDIDO

Idio Prudendato comuiuca que perdeu 
o Certificado, de Propnedade de seu corro 
placa MK-9866.
VENDE-SE

Tábua p,construção. Trotar na Rua Iná
cio Anselmo n.o 120 (antiga oficina Clmó), 
com Renato Jvlartins.

VENDE-SE uma prateleira com as seguin 
tes medidos: 2x 2. 5x0.40m. Os interessados 
devem trotar pelo fone 63.1436.

ALUGA-SE um barracão cotn área apro
ximada de 300 m2. situado ao lado da Cole- 
toria EstcKiual..Trotar pelo fone 630346.

B A R  E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICILIO 

Ruo 15 de Novembro. 629 — F. 631393

CURSO DE DATILOGRAFIA 
COM MAQUINA ELÉTRICA

1) de odoptoçõo em 10 ou 20 aulas
2) curso em máquina manual completo 

com duroçõo de 6 o 12 meses.
3) rápido com duroçõo de 1 a  3 meses. 
INFORMAÇÕES: sede da eecolg no rua
CeL Joaquim Gabriel mo 22 — Lençóis

DIL PAULO F. DE SOUZA SILVA
Orurgião Dentlsto — 
UA 7 DE SETEMBRO

Paulista

Uitrafrigor
Aaaistência técnica Mrriçoa. peças pa
ro retrigeradorea — Lovodoros da rou- 
po — Eletrodoméatleoa em geroL

Serviços autorizados:
clím a x
LAVINIA 
GELOMATIC

AV. UBIHAMA. 177 — FONE 630578 
— NOVO ENDEREÇO ~

R. noriano Peixoto 607 F. 630699

IMÓVEL É O MELHOR NEGÓQO

Para compro ou venda de imóveis 
procure a

Imobiliária
JA R Y

CREQ 8.552

Rua Floriano Peixoto. 155 — Fone 630131
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Novela chega ao fim 
CAL dá folga ao elenco
Em jogo realizado na cidade de Coíelón 

dia, por determinação da Federação Paulis
ta de Futebol que exigia campo neutro, o 
Clube Atlético Lençoenae despediu-se da Ta
ça S. Paulo, na quarta feira última, sendo 
venddo pela contagem de 2x1.

Foi o desfecho da novela que leve seu 
capítulo inicial com uma partida bastante 
tumultuada pela má arbitragem, no Bregão. 
e teve todo um desenrolar de recursos e a- 
pelaçòes nos solos do Tribunal de lustiço 
Desportiva fxmlista.

Cora o jogo também tumultuado pelo 
luu Wilson Roberto Cantanl. expulsando 6 
elemMtos do alvinegro, Gll, laclir, Edson, 
Macolé, ftta, e inclusive o técnico Atüio, aos 
10 minutos de primeiro tempo, a  partida foi 
enaepqda 27 minutos antes do tempo regula 
montar, por Insuiidênda de jogadores, dan- 
da a  vitória para o Oeéte qu eteve assim o 
direito de permanecer no certame.

AMISTOSO DE HOIE FOI CANCELADO

Um telefonema ontem à  noite cancelou 
o amistoso gue o Cal deveria fazer em Ser- 
tâozinho, em pagamento da visita que aque
la agremiação fez a  Lençóis.

O motivo alegado pelos diretores do 
Sertãosinho iot a  transmissão dos jogos pela 
televisão o que atrapalharia a  influêndo de 
público ao estádio, prejudicando consequen 
temente a  renda.

CAL RECEBERA REFORÇOS

. . . .  Segunde Iniormoçõee. o Clube Atlético 
Lençoense poderá ser reforçado com elemen
tos das equipes inferiores do S. Paulo F.C., 
devendo o técnico Atílio entrar em contato 
com  o  Dr. Marco Aurélio, médico daquela a- 
gremiação e que deverá indicar os valores 
ao treinador, que virão da mesma escolinha 
de Wagner e outros bons jogadores.

Gol Furgão
A melhor opção para 420 Kg do entro* 
goo rápidos

Comprovo a  vorsatiUdado do Gol Fur
gão. no sou concessionário VW

S|A LENÇOENSE DE COMERCIO 

E AUTOMÓVEIS

SALCa
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

Avenida 25 de Janeiro .537 — F. B31555

NOROESTE PODERÁ SER O PRÓXIMO
ADVERSAHIO

Em virtude do clube ter feito vários jogos 
íora de casa, a  torcida lençoense está oncio- 
sa  para vê-lo atuar novamente em seus do
mínios, princípolmente agora que não se 
tem mais o problema de rojão.

O Noroeste seria a  grande pedida p>ara 
o retomo do Cal ao Bregão. pois trata-se de 
uma equipe bastante conhecida e famoso, 
e apesar do seu descenso ainda mantem os 
mesmos craques que muitas vezes o lenço- 
ese viu vencer grandes times da capital pau 
lista como: Corinthians. Palmeiras, São Pau
lo, etc.

Certamente, se concretizados os acertos 
que estão sendo feitos e depende apenas de 
uma resposta positiva do diretor de esportes 
daquela agremiação, Julíanelli, marcada pa 
ra amanhã à noite, teríamos um recorde de 
público e consequentemente renda no Es
tádio Municipal Archongelo Brega.

Caso a  idéia não vingue, o alvinegro 
tem. além do União Bandeirantes do Esquer 
dinha. o São Bento de Sorocaba e a  Ferro
viária de Araraquora que mostraram bas
tante interesse em realizar uma partida a- 
mistosa com o nosso representante prohssio 
nal .

GRAMADO EM PÉSSIMO ESTADO

Com os jogos, treinamentos e realiza
ção de outros compietições, o gramado do 
Bregão está carecendo de uma atenção 
maior dos respionsáveis por sua conserva
ção, uma vez que está se transformando nu
ma pista de terra e dentro em breve estará 
sem as mínimos condições para a  prático de 
futebol.

Segundo comentários, a  disputa de uma 
partida entre colegiais, foi notada a  falta de 
lâmpadas, chuveiros, cabides e foram encon 
trados quebrados os vasos sanitários dos 
vestiários, sábado passado, num total deares 
peito ao patrimônio público.

Classilicaiio
Vende-se uma casa de esquina ò Rua 

Antonio Corani n.o 44, na Cecctp. Melhores 
informações pelo fone 631630.

Lavador 
Car-Pau II

Agora sob nova direção

Lavagem — Lubrificaçõo
Atende dloriamento. Inclusive aos sá* 

bodos até os 18 horas.
Rua Col Joaquim Anselmo Martins  ̂ 408 

(Em benle a  Cooperativa}

CúOk »  íínaihiàfk dt 4isp«i- 
u r  o  eampwiAió acudor Sc 
Ivicbcd dó prúunio «ao. o

Cnueinobv oàc cmí medus. 
do n í o f ^  laclucivt j i  v»*

CUfP ludl> MKAflUttbadu

Casa de 
Carne Santa 

Mônka
Comes bovinos, suinos. linguiças

caseiros e demais produtos congêneres 
AV. 9 de Julho 889 — Lençóis Paulista

junto à U i»  BacLnwflA» d» Pv- 
lebúl, procvnodo pm scÉei 
lâdáM Q» r»duiiita».

Cm  U0 i ckaco ton u do  por 
btSM to jo w »  

n »  ÍAÀi» qo9 viri» dt IS »  
àooê, •  promato

àe>imóo íu s r  too» 
tifor» Boqoek c e n u »  

Elemettot eoAO o  tnadto 
voUiS» CUudio, o aatU m-
qutrd» Paulinho, o G»mn> » . 
vaoie Tipb, o x»fu»iro d» é* 
rma M anoa. o eM ante. m »  
d im i» que tei ana prüneiia e  
preaeoie^io puM»do.
o quaito epwÉro G enoe C»a 
pahiif. € oouoa, «ateei jofnr 
um boa íiSetool prh  t te
òccDoeSiido.

O iteniof» T ko fp ttn  
làf coB a equipe coeiplct» 

dl» é quando
^avelmeot» «atará «BfreoUndD 
o liapui. jo s» que « e i  «ndi» 
apuarda^o coei su ita  aiiéeda. 
de pelo» jodadom» e eà «S á  
dependendo de e lp H  
para e ie  ranhenfle

Bar EmpArio Slo. Bntonio
— Moderna lanchonete.
—Salão amplo e confortável

— Os melhores salgadinhos do ddade Bar e Empório Sto. 

Antonio. o ponto de encontro no coraçõo do Luis 7A\\a  —

RUA LUIZ BAPnSTELLA. 287 — Núcleo do

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SUA RECEITA

ÓCULOS.

V I S I T E

. RELOJOARIA E 
ÓTICA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

3S ANOS DE TRADIÇAO 0 4  J41AS E PRESENTES.

Rua 15 de Novem bro, 636 -  Te l. 63 0102

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E su ín o s

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
RUA GABRIEL DE OUVI ROCHA Lençóis

Três grandes ofertas para o mês de novembro

Em 10 pagamentos 
sem juros

Móveis

aparelho de som 2x1: toca disco omim 
com 2 caixas acústicas — 10 pagamen
tos sem acréscimo

Estante divisionol 1 corpo em Imbuia 
nohiral ou escurecida — 10 pogamentos 
sem acréedmo

Estante divisionol 2 corpos em itnKni/if 
natural ou escurecida»
10 pagamentos sem acréscimo


